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Chronica política 
Oi D O M O * e*tlmav*I* collega* do 

Diário Popular chamam a »tten««o do 
toetor deitai ehronicat par» o aeguln-
le trecho da flosela de Voticial, do 
Rio: 

. 0 dr. Adolpho Gordo aert, na cha-
pa de deputados por S. Paulo, ao fu-
turo Congreiao. um dos repreieutan-
te i do elemento prudentlsta que, como 
a i outra* fracçfie» republicanas, en -
* o u na reconcillaçlo promovida pelo 
ar. V. Glycerlo.» 

Reproduzindo esta noticia depois 
de haver declarado que ella 'liem 
merece a attençlo do redactor da 
Chronica Política', formula o Diário a 
seguinte Interrogaçlo: 

• Que dlrlo a isto os opposlcloulstas 
ao congraçamcnto I» 

Ksta luterpellaçlo final, após aquel-
le reparo do principio, induz & con-
jectura de que, no. conceito do l l lus-
bw orgara vespertino, somos adverso» 
* an i lo doa diversos elementos do r e -
publlcaaismo paulista. 

Se assim í,—cumpre-nos deitazer a 
ll luslo. 

Folha Imparcial, 0 Commercio de 
Uo Paulo n lo é pró nem contra esse 
aocArdo partidarlo. 

Ainda mais. 
Sut> o ponto dc vista social e huma-

nitário, applaudlriaiuos cjc (mo corde a 
reconciliação e a harmonia eutre todos 
Oi paulistas. E se ella se estendesse a 
todos, todos. Inclusive mesmo os n!to 
republicanos,—tanto melhor ainda t 

Entretanto, se c este o nosso Tolo, 
se esta é a nossa asplraçlo, devemos, 
por Isso, falsear n verdade dos factos 
e dar como realidade objeetiva o que 
n l o passa dc um anhelo do nosso es-
pirito > 

Certo que n to . -
Uma eousa é desejarmos certos re-

sultados, cousa diversa dal-os semen-
te por Isso, como faclos consummados. 

Ora, nós nilo temos feito ultima-
mente nestas chronicas senlo consi-
gnar Informares . 

InlorinaçOcs seguras, fidedignas, em 
contraposição a noticias falsas. 

Contestamos qu» tenha havido na 
política pi> 'Msta o congraçamenlo de 
que fala a imprensa fluminense. 

Nlo lemos, até ao presente, motivo 
•lgum para modllicar os termos da 
nossa contestação. Ao contrario, con-
Orinlmol-os categoricamente t 

AM 4 esta data, nao houve e nAo ha 
congraçamento político em S l o Paulo. 
A tentativa emprebendlda para este 
Um nenhum retullado e/ficai produziu. 

Firmada esta preliminar, que quer 
0 Diário Popular que aecresrentemos 
em r e l a t o 1 noticia da Gazela 1 

Esta prejudicada, n l o achai 
Deseja, porém, que formulemos by-

polheses I 
Aprazem-lbe taes conjecturas t 
Neste terreno, dlr-lhe-emos: 
Sc se liceue realitado o congraça-

meulo, no* termos em que foi plane-
jado, mas que n/Io foram acceitoi, ef-
fcctivamenle poderia a Gazeta de No-
ticias lavrar nm leuto pelo furo de 
reportagem sobre a candidatura do 
dr. Adolpho Gordo. 

Mas, se n l o ba, se u!to houve ac-
eôrilo, se tudo esta em veremos,—a 
que Ura reduzida a noticia t 

Sc ha vantagem em taes furos, pu-
ramente hypothetico*, neste caso — 
marquem-ie para o O Cummercio de 
tio Paulo e i te i outros, absolutamen-
te nas mesmas condições: Seriam in-
cluídos na cbapa, além do nome do 
dr. Adolpho Oordo, os dos drs. Antô-
nio Mercado, Clnclnnato Braga, Carlos 
Garcia, Cândido Motta, Bueno de An-
drada, Caslmlro da Rocha e Miranda 
Azevedo. Naturalmente, para dar to-
gar a estas Inclusões, seriam postos a 
margem alguns nomes dos aetuaes re-
presentantes. Entre estes, ouvlmot fal-
tar nos dos dri . Azevedo Marques, Je-
aulno Cardoao, Bernardo de Campos, 

• Valoli de Cailro, Francisco Malta, 
Eloy Chaves, José Leite e Paullno 
Carlos. 

Comprehende-ie que com tal condl-
ç l o o accArdo nüo 6 eousa facll. 

Pode haver nessa enumeração en 
gano sobre um ou outro nome; mas, 
em geral, eram essas as alterações so-
bre a* quaes houfe conversa. 

Nada mais houve n n l o ser essa 
conversa. 

E pnrece aos pessimistas que tudo 
ba de Orar em conversa. . . 

W i W M t b i i i 

G a z e t i l h a 

Ecereve-not • * r . Régenlo Lotéfir, 
dlreetor gerai da Secretaria da Agri-
cultura : 

•Rogo a v. s. o obiequio de noticiar 

8ue esta Secretaria continúa a dlstrl-
ulr gratuitamente as seguinte* *e-

M*IN : 
Sorgbo branco, preto, vermelho e da 

Califórnia ; milho amarello, amarelll-
nho e e r y i l a l ; gergelim da Rahfa; 
teoilnta; fel j lc da Florida, fava bran-
ca, palnco da ludla ; capim Jaragut, 
da Guiné, da Bahia e Colonllo ; aigo-
dlo de Pernambuco, tea Isiaud e ber-
liaceo ; mamona de Zanitliar, sangui-
uens, gibsonli, borbonientls e cambod-
gensls ; manlçoba de Jequlè ; castanha 
das Guyanas e arroz». 

h i w a s a ma JapAo 
Publicam-se actuaimcnte uo Japlo 

4.oou jornaes. A primeira folha quo 
alil appareceu data, no emtauto, ape-
nas de 1852. Alguus anuos apos, em 
1870, havia ífitl; em 1880 já eram em 
uumero de i.000 os jornaes japouei.es. 
Sú em Toklo sito pulilieadus 110, sen-
do Ujidji Skiinm (O Tempo) o prlucl-
pal. Mas a folha mais lida 6 Dtsiui 
S/W»i>o (O Novo Tempo), que tem qua-
renta mil asslgnantes. Cada numero 
de*te Jornal compOe-se de 46 folhai 
de grande formato, coliertas de lllui-
traçfie*, pbolograpblaa e caricaturai. 

Jornal multo espalhado nas classes 
populares é o Ni Koku SI, 
tem SOO mil asslgnantes. 
esteve ultimamente suspensa por or-
dem do governo, por ter publicado 
um artigo contra a guerra com a Hus-
i ia . 

B r t M m t o d» gqceita 

é o Ni Koku Shimbun, que 
Essa folha 

Parece, diz o Jornal do Commtrcio, 
que o ar. Francisco Sá. relator da re-
ceita, accoitarà a emenda do sr. Joio 
Luiz Alves, elevando a M os di-
reitos em ouro sobre a importação dc 
mercadorias com similar na produc-
ffto nacional. 

S. exc . proporá que a taxa cambial 
para vigorar essa medida seja de 1C 
d. em vez de I ! , como determina a 
emenda, e além disso isentara do au-
gmento da quola cm ouro vários pro-
duetos incluídos na emenda do sr. 
Jo io Luiz Alves e que constituem ma-
téria prima para industrias Já exis-
tentes no palz. 

T a r i f a d a * a l f a n d e g a a 

O Jornal do Commercio ouviu dizer 
que vai iigurar no projecto lixando a 
receita gerai da Republica, actuaimen-
te em discussão na Câmara, uma au-
clorisuçloao governo para rever a ta-
rifa das alfândegas, modlticando oa 
valores ofTIclaes o determinando a co-
brança Integral dos direitos em ouro. 

B a e o l a M i l i t a r o do B e a l a n g o 

Km dias da primeira quinzena do 
niez dc novembro proximo futuro se-
r i o chamados a exames os alumnos 
amnlstlados da Escola Militar do Bra-
sil e da do Bealengo. 

P n i i t s a t s da B o t a d o 

Regressou hontem de sua fazenda 
o «r. dr. Jorge Tvblrlçá, presidente do 
Estado. 

A u d i ê n c i a p u b l i c a 

Dará hoje audleucla publica em sua 
secretaria o sr. dr. Carlos Botelho, se-
cretario ua Agricultura. 

O d i a do h o n t e m 

Commemorando a descoberta da 
America, houtem, pela mauhl, uma 
secçito da banda de musica da Força 
Policial, em I o Uniforme, toeou alvo-
rada, deanle do palaclo do governo e 
das resldenclas dos srs. secretários de 
Estado, chefe de policia e commau-
dante geral da força. 

Os eulllclos públicos estiveram e m -
bandelrados o á noite loram Il uml-
nadas as suas fachadas. 

Os srs. rommandanles da Foca Po-
licial e dos corpos, em ordem do dia, 
mandaram pâr em liberdade as pra-
ças presas correcclonalmente, sendo 
melhorado o rancho das praças. 

I)as 7 ás 9 horas da noite, houve 
concerto uo jardim Uo Palaclo, pela 
banda <!c musica da Força Policial. 

• C o r r e i o d a V o l t a • 

Por n lo ter ficado prompta a mon-
tagem de suas ofllclnas, ainda hontem 
n l o poude apparecer o Correio da 
Noile. 

D l s t r i b i l ç l e da y a b l l e o ç S a s 

B O T A D O D I A 

A ephemeridc de hontem deu 
• nota do dia. 

Uommemorando o anniversa-
rio da descoberta da America, 
os edifícios publico* estiveram 
cnibandalrados durante o dia e, 
á noite, illnminadoe. 

A Escola de Pharmaea inau-
gurou o aen novo c elegante edi-
fício com uma sessão lilteraria 
que esteve i altura do grande 
scontocinx nto, e, o Club da Guar-
da Hacional, festejando o seu 
primeiro nnniversario realisou 
uma aeaaio soienne. 

G, si o povo nSo d«o mostras 
do qen bom humor e alegria 
enrlnntlo as ruas e os jaraina, 
«lelic iando-se com os concertos, 
foi culpada • chuva, que cabia 
desapiodada e impertinente, du-
rante todo o dia. 

* a » * a i | l » p t o t s r » 

Pa» estos dl**, em ama «a* salas do 

to&srasmvs: 

E*creve-nss o sr. Eugênio Léfévre, 
dlreetor geral da Secretaria da Agri-
cultura: 

• Rogo a v. s , o obséquio de noti-
ciar que esta Secretaria routluüa 
distribuir gratuitamente as seguiutes 
publicações:—IVie Slal of S. Paulo, 
com dados e informações utels sobre o 
clima, a iustrucçlo, a agricultura, a 
Industria, o commercio etc. do Estado 
de 8. Paulo;—Le condizione detjli ita-
liani nello Halo di S. Paolo, trabalho 
de F Canella, de utilidade para os 
que estudam a sltuaçlo do Immigran-
te no Estado;—Cultura da canoa de 
aisucar, pelos dr*. Gustavo D'l'tru e 

Bolllger, dlreetor e chimlco do 
lustlluto Agronoinico de Campinas, 
dando luslrucções sobre o melhora-
mento da eauua por selecçlo o apre-
sentando os resultados das analyses dc 
diversas canuas,—liali uad» in liie Slat 
o/'S. Paulo, pelo engeniielro Clodorni-
ro P. da Silva, que truta das estradas 
de ferro do Eslado, sob dllferentes 
poulos de vista;—Aa/i/xirf snr Ia ire-
mitre expotilion aijricole, industriellc et 
arlitlique, realiseé a llitirirüo Prelo, 

B Ü A I P O I P I A 

Sentado num banco do Jardim P u -
blico, o escauznlado Kitanlslau, pro-
fessor de iustrucçlo primaria, lé em 
voz alto a Una piada com que o Cân-
dido de Figuelredo-InCsllunente em 
dóses bomu>pathlcaa—mlmoaela os lei -
tores do Jornal do Commercio & con-
ta de ensluameuto. 

A tia Gertrudea, auditora do E*to-
nlslau, pergunto-lhe a folba* tantos, 
cataudo o plol/io ao seu joven netlnho: 

—A proposllfi, senhor Estanlslau: em 
piõlho pôde supprimlr-se o aeceuto 
elrcumflexo I 

Estaulslau, com a gravidade que lhe 
d i a sua profunda salied >rla : 

—Púde : mas mais radical supprl-
mlr o proprlo piolho. . . 

X 
Visitando uma piltoresca nlifela da 

Beira c atlentando uo monumentoque 
lhe ornamenta uma das praças, o fo-
rasteiro pergunta ao homein que lhe 
•erfe de gula: 

—Ouern é este cavalheiro f 
—E' o nosso antigo deputado. Os 

lavradores cá do sitio erigiram-lhe 
este monuiiiento, como prello do gra-
t ldlo pelo multo bem que elle fez á 
agricultura, estimulando a destrulçlo 
dos pardaes. 

Pio nosso 
de cada dia 

pelo iuspretor de agricultura Jullo 
Braudlo Sobrinho; Cultura do algod«-
eiru, pelo dr. Gustavo D'L'tra, escriplo 
de accõrdo com as experiencla* e es-
tudos feitos no Instituto Agronomlco 
de Campinas;—Breve noticia sobre o 
clima de S. Paulo, pelo chefe do aervico 
meteorologico do fcstado, dr. J . fi. 
Belfort Mattos;—O algodno i sua cul-
tura, trabalho pratico sobre a lavoura 
e Industria do algodlo, pelo Inspector 
de agricultura Júlio Bramllo Sobrinho; 
Serviço florestal, com lustrucçfcs so-
bre o tratamento, exploraçlo, conser-
vaçlo e regeneraclo das maltas do 
Estado^ pelo dr. Alberto LOergren, dl-
reetor do Horto Botânico;—As moscas 
das fructai e tua destruiç/la, pelo dr. 
Rodoiptio von Ihertng;—U gad* e a la-
mura, pelo dr. Germano Vert, mos-
trando a necessidade da ereaçlo como 
fonte de adulto para as terras—Uit e 
regulamentos de Immigraçia, em por-
tugnez, allemlo, italiauo e bespanbol; 
—he iulamento da eseoia agrícola prati-
ca Usiz de (Juetroz, de Piracieaba, de 
aeefirdo com a nova organltaçlo deste 
aMabeleelmento;—Penarão e entilajem 

milha, pelo dr. Enl i lo Castoiio Ju-
ator. «Minando os methodos seguidos 
•a America da Norte, ao erfrte. fena-
ÇAo a eastiagem do milho; - f< café, 
brave noticia sobre a produecle, eom-
mereto e euasama do eate, pelo sr. 
Eagsal i L e f t v n , dMeator geral da 
Secrstoria da Agrtos l tora ;—Motor» 
ia Secretaria da Agricultura, Cornm 
Ho $ Obras Puhtirat, da lano « e M 

Lata Piaa, < 
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Karnli Bernhardt interpretando 
Victor Hugo ! Não podia um in-
tellectuul ou um sensitivo dese-
jar maior requinte dc goso ar-
tístico do que esse que nos pro-
porcionou o espcctaculo do hon-
tem no Polytheama. Sarah, essa 
hypcrostliesiada judia en r/ui 
vont les péehét d «» ptuple, co-
mo disso Mallnrméo ; essa ab-
sorvente e fascinadora come-
diante, que, pelas aventuras o 
íncoherencias de sua vida, pelas 
selecçõcs transcendentaes da sua 
cultura artística, mirageiiH de 
bellezas, c energias fuivas de 
paixão, ainda na pliraso do mes-
mo escriptor, sc poderia compa-
rar, talvez, ao crime inexplicável 
dc t o d a esta nossa civilisa-
ção de mentira ; essa extraor-
dinária nuvrotica, que Marie 
Colombier tão bem descreve — 
hoje pobre, rica amanliã, depois 
cuHada, divorciad:i em neguida, 
m a s s e m p r e d e v o r a d a p o r d o n s 
esbrazeantes sentimentos— l'art 
et Vamour, como Adrienne Le-
couvreur, protagonista dc sua 
neca. bem o Droclainn. »n mor-
rer, deixando pondor a fronte 
febricitante c amorosa sobro um 
tufo de flores ; Barali Bernhardt, 
que encheu todo um meio sécu-
lo com a sonora pompa do seu 
nome theatral, produziu honlem 
um verdadeiro tnilagro d'arte : 
— fez-nos esquecer, por comple-
to, desse envolucro nvellientado 
mas enfeitado que lhe encarcera 
a alma do artista para sú ver-
m o s e a p r e c i a r m o s a s p a » s i o n a e s 
manifestações desta nuin vôo 
d'aguia até ás maiores cuimi-
nancias da Arte. 

Cousa extraordinaria: nós, que 
fomos educados na escola da 
observação e da experiência, quo 
l e m o s T a i n o o L i t t r é , Zoln e Au-
gusto Cointe, que pertencemos a 
uma geração de positivistas c de 
naturalistas, que adoramos Spcn-
cer e Guynu; nós, afinal, que en-
terrámos já o romantismo, hc-
lãs /—sentimos hontem uma in-
tensa emoção artística deante dc 
uma peça romantica representa-
da por uniu netriz rouiuntio 

Di^am-nos agora que o gunio 
nio 6 o taiiajnan fiuidicamcnte 
mágico de organisações superio-
res o privilegiadas como as de 
Sarah Bernhardt o de Victor 
Hugo. Apezar dos grandes de-
feitos quo reconhocemos tanto 
numa como noutra, a genialida-
de de amban mordo fundo nos 
recantos mais obscuros da nos-
aa alma, que vibra do dor ou de 
alegria, conforme o sentimento 
dominante qve cila exteriorisa. 

Como sc sabe, Victor Hugo 
carregou sobre seua largos hom-
bros do gigante as columnaa de 
Hercúlea do romantismo, na phra-
sc expressiva de um critico ; no 
seu verso ou na sua prosa, sen-
te-se cada musculo desenhar n 
sua poderosa ossatura ; é um 
Buofiarotti, quo tem a execução 
atormentada polo gênio, e cuja 
idéa, relainpaguoanto de força, 
lueta com a expressão, que sc 
retorce, potente e vivaz, mode-
lando nquella o m máximo vi-
gor. O verso hugoano, diz Thco-
phiio Gautier, possuo uma tal 
amplitude de registro, unia tal for-
ça intensiva e arreb itiulora, que 
lembra a fulva creapidão de uma 
cabellcira leonina illuminada de 
sol, a toques dc clarim, a rufns 
de tambor, deante de bandeiras 
desfraldadas em . triumpho ; a 
prosa hugoana produz egnalmen-
te a mesma impresaão, com uma 
differença apenas : é grandiosa 
como as pyramides do Egypto, é 
mysteriosa como os pagodes da 
da índia, e, por isso, espanta, 
infunde pavor. 

Ninguém melhor do que Gau-
tier para apreciar o seu grande 
mestre. Victor Hugo, na littera-
tura do século findo, tudo ex' 
piorou : a poesia, o romance, o 
conto, • historia, a pbiiosopliia, 
o theatro. E»te departamento 
Htterario, principalmente, mere-
ceu-lhe a melhor atle ição. Assim 
é que o wlebre prefacio do seu 
drama Croinwcll assignalou uma 
época no movimento romântico. 
Htrnani, Le roi t amuse, Marie 
Tudor, Marion Ifelorme, Ruy 
Ria*, turrèee Borgia, Cromwell e 
Ângelo a io as suas obraa prin-
cipaea no theatro. 

Ângelo, que foi hontem repre-
sentado, paasa como nm doa sens 
melhores dramas pelo cuidado 

o aactor analyson a 

Duas mulheres ocoupam-Uia » 
attençBo neste drama, e o cara-
cter de cada qual, num desenho 
seguro, se afftrma no correr da 
aegio resultante do coração. 

Titbe 6 uma comediante ap> 
plaudida, invejada, rica, enge-
nhosa em prodigalidade, maa 
tristemente partilhada entre dona 
amores : é publicamente a aman-
te de Ângelo, tyranno de Pndua, 
porém entrega-se, ás occultas, a 
Rodolpho, que elia diz ser seu 
irmão. liate, no emtanto, não a 
ama ; o, por isso mosmo, ella,. 
d«'Vorada d e c i ú m e , espia- lho to-
dos os passos, apezar delle tra-
tai-a com o maior desprezo. 

Catarina, casada com Anqe-
lo, i n v o c a , p o r s u a vez, corno 
u m a c e l e s t e v i s ã o , a i m a g e m 
adorada de um joven cavalhei-
ro que ella conhecem outr'ora 
num baile. Não obut inte, Cata-
rina tolera o seu marido, espe-
rando o dia em que porá termo 
a-js seus soffrimento.-'. Até oue 
lhe chega esse dia <ln felicidade: 
encontra-se com Rodolpho c en-
trega-lhe a alma, sem imaginar 
que arina a terrível vingança 
assassina do Ângelo contra a 
sua frágil vida. 

Rodolpho, por seu lado. en-
fastiado dos amores e ciúmes 
de Tisbe, apaixona-io pciu mu-
lher dc Ângelo. 

Após uma acena de explica-
ção entro An;/eln o Tisbe, sobre-
v e m u m h o m e m m y s t e r i o s o , u m 
a g e n t e s e c r e t o d o C o n s e l h o d o a 
Dez, Oemodei, que surprehende 
a t r i s t e z a d a c o r t c z a n e m f a d i a n -
te delicto. Tiabo está so e pen-
sa na infiUciidade de Rodolpho ; 
Osmedei ouve-lho então a con-
f i s s ã o d o a i n o r e d o c i ú m e q u e 
s e n t e pe lo sou s u p p o s t o i r m ã o 
Rodolpho. Cumpre que ella 
o b t e n h a d o l y r a n n o u m a c h a v e 
q u e a b r a t o d a s a s p o r t a s do pa-
laeio. Conaogue-a. Osmodei sáe. 
Tisbc e n t r a n o s a p o s e n t o s o n d e 
está Catarina o percebe a per-
t u r b a ç ã o d e s t a p o r s c a c h a r al l i 
Rodolpho. Mus Tisbe jurou á 
s u a m ã e m o r i b u n d a d e s e d e d i -
c a r á p e s s o a q u e p o s s u i s s o u m 
c r u c i f i x o do m a r f i m , t r a n s m i t -
t i d o do g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o 
c o m o u m a s a g r a d a r e l i q u a , r e -
g a d o d a s l a g r i m a s de sua in-
fânc ia , c q u e s u a m ã e deu a 
Catarina c o m o p e n h o r d e g r a t i -
d ã o . O r a , e s s e c r u c i f i x o e s t á 
d e a n t e de l ia . S o u c i ú m e c a l a - s e 
d e a n t e d o i n v i o l á v e l j u r a m e n t o . 
Nisto entra Ângelo, o Titbe, om 
vez de perder Catarina, denun-
c ia 
cia a seu amante uma cornar*-, uc u"u 

Vau t i . , u n i . . „ .«< . . 1,1 m%fti lia poucos dias, re.atlvam 
Enireianto, o manto de Ro- W i . . . . . . . „„„, ,„ dolpho accusa Catarina. Tisbe 

leva Ângelo para dar á rival o 
tempo de salvar o sou amante; 
mas Ângelo é iinplacavcl : quer 
a morte de sua mulher infiel e 
pede á sua amante uni veneno 
de acção segura e rapida. 

Tisbc leva a sua generosidade 
até ao fim. Impelle Catarina a 
b e b e r o v e n e n o c s u b s t i t u o no 
l i c o r m o r t a l u m n a r c o t i c o i r r e -
s i s t í v e l . 

Catarina adormeço; a cova já 
e s t á fe i ta p a r a r e c e b e i - a ; a m o r -
t a l h a j á e s t á p r e p a i ada p a r a en-
v o l v e i - a ; Ângelo p a r t e s a t i s f e i t o 
coin a s u a v i n g a n ç a , q u e a c r e -
d i t a s e r c o m p l e t a . 

Transportada á casa de Tisbe, 
Catarina, que se havia resolvi-
d o n t o m a r o s u p p o s t o v e n e n o , 
r e p o u s a , s e m pentidos, s o b r o o 
leito da cortezan. Rodolpho, sa-
b e n d o d o s u p p l i c i o da m u l h e r 

?ue ama, corre a casa de Tisbc. 
n t ^ r r o g a - a c o m u m a voz a r q u e -

j a n t e o r e p a s s a d a d e odio. R e -
c l a m a - l h e a v ida d e s u a a m a n t e . 

lis In: profere, por sua vez, pa-
lavras de odio o de cólera con-
tra sua rival. Rodolpho não du-
vida do inais nada, não hesitn: 
apunhala Titbe, e, apenas esta 
exhala o ultimo suspiro. Cata-
rina accorda e vem cahir nos 
braços de Rodolpho. 

Eis o enredo de Angela, que, 
a l i á s , 6 m a i s o u m e n o s c o n h e c i -
d o p e l a Oioconda, c u j a f a b u l a -
ç ã o , p o s t o q u e a l g u m t a n t o m o -
d i f i c a d a , se ca lca s o b r e o d r a m a 
de Victor Hugo. 

O s c r i t i e o s h ã o do c o n v i r c o m -
n o s c o : e s t a p e ç a de V i c t o r H u g o 
é u m m e l o d r a m a e n ã o um d r a -
m a : u p i a c h a v e , u m c r u c i f i x o , 
u m f r a s c o do v e n e n o , u m t y r a n -
no , u m a c o r t c z a n , uin e s b i r r o , 
u m a s ú b i t a r e s u r r e i ç ã o — e i s o 
a r s e n a l p e c u l i a r a t r a b a l h o s c o n -

e n e r e s . N ã o f o s c e o g ê n i o do 
' i e t o r H u g o , e t e r i a e l l e tão 

m a s s u d o , t ã o e s t r o p a n t e , t ã o cri-
pa e espada como os de Scrihe 
o o u t r o s e s p e c i a l i s t a s do g ê n e r o . 
A c c r o s c e q u e S i r a h B i n h a r d t 
l h c i n s u f f l o u a s e n s i b i l i d a d e f e b r i l 
c g a l v a n i c a d c sita o r c a n i s a ç ã o 
g e n i a l , a tal p o m o q u e n o s sa-
c u d i u o s n e r v o s n o i n o r b i d o en-
t h u s i a s m o d e u m a e m o ç ã o d ' a r -
te, e n o s deu , a t r e c h o s , r e b a -
te n o c o r a ç ã o , q u e pa lp i tou m a i s 
f o r t e , I r r e g u l a r m e n t e o o i n p n s s a -
do, so a s s i m n o s p o d e m o s e x p r i -
m i r . D u a s v i c t o r i a s : a d o d r a m a 
r o m â n t i c o e d a a r t i s t a , q u e ven-
c e u a c d a d e p a r a i n t e r p r r t a i - o . 

Não ha duvida — tal podemos 
dizer depois do espectaculo de 
hontem—nSo ha duvida de que 
Sarah Ilernhardt, apezar dos an-
nos que pesam sobre o seu cor-
po, continua a ser a maxima 
individualidade artística do thea-
tro contemporâneo. Vitaliani, Du-
se, Kejane, Bartet podem ser 
grandes ; mas Sarah £ única ! 

Nio hesitamos, pois, em repe-
tir a saudação corn que um ilius-
tre critico francez arrematou um 
seu artigo sobre a excelsa co-
mediante : 

< Arè. Sarah Bernhardt, cheia 
de graça ! > 

W . 

f o l h a i d * h o a t s m 
^Cirnt< Vaaliataao—L'ma lnte-

Mtaante rbroulca de Jo io do Rio, In-
titulada Fllrt (Reflcxfies de um rapaz 
«ntdo j . 

Sob o titule Noticias do serlão, pu-
M c a o seguinte topico de uma rarta 

ipta de Itapura, por mn dos mem-
<la turma exploradora do rio 

"•Quando esta receberem, devo já cs-
1 em Avauliandava, pois, amanlifl 
limos de \olta, concluindo o re>to 

f serviço. 
" dr. chefe r e c b e u InsIrucçOes para 
kstudo «pie vamos laser dos alliucn-
, lia supposlçüo de ser um delles o 

Feio. Creio, porém, que esse ser-
n l o se deinoraríi nem atrazari 

|Ho o ri"SS0 regreiso, porque, s»ndo 
uco o vi.lume das a^'uas delies, é 
ural e provável que o curso seja 
ueno, e que logo sejam enconlra-

i as suas cabeceiras.' 

Estado do •. P a u l o . - 0 café 
ê o camtio e as suas outras secçOes 

' a n í m l l w — l . a glornata, telegram. 
Cose drl niorno. Vila italiana, 

Htff e Informazione, Correrie carioca-

è B l a r i o P o p t l a r » — Cartas porlu-
tmtas. Noticiário. Na iccç lo Ultima 
ktrn, diz que recelieu uma carta par-
ticular trazendo ligeiras ludiscreç e 
d^programma de governo do dr. Af-
feuso 1'enna. 

K escreve: 
\Pelo mio nos diz essa caria, lia «e-

neralidade de Idéias entre o dr. 1'en-
na e .Nilo IVfanlia, ipianto ao cr u -
grassaaienti) d.is opiniões políticas iio 
""* representadas uos dlilerenles !•:•>-naájt. X 
d«Be 

«; pensam ejualmeute n,i n e c s 
le do reconstituir c ronsolldir 

credito no exterior, desenvolvendo, 
ao. inesino tcuipo, os elemenlos qne 
no interior piidem concorrer para a 
COMervai/Ho desse credito. 

Nflasa unifoimldade de vistas entr» 
Os'd«iis candidatos da colligaçlo, está 
o desenvolver a producç.lo p'ir ine;o 
do estradai, de ferro e vias dc n a v ; -
gaçlo. . 

O estudo do trabalho nac:o:ial rela-
ttvado coin as nossas for;as; o proMe-
ma do povoamento, procurado de l.nr-
inonla com os Estados; a va!orlsa-.V> 
da mo?Ja de modo a tornal-a um in-
stromento de permuta e lixo — estes 
•lio os prlnclpaes pontos da plalaí'irrna 
d i dr. leüiia.-

«A PlaMa>—liscreve sobre o al is-
tamento eleitoral e insiste uos reparos 
<|U9» crente de ulo commetter In us-

atlvamente 

olhado pela maioria o voto político. 
Ai outras secções habituaes. 

• t a T r i b a n a I t a l i a n a . — U o s seus 
telegrammas de llorna : 

•Tele»rafauo da Parlgi cho le r ive-
latianl dei Mutin relativo ati'arrordo 
segreto tra In Francla e rluglHIterra 
contro Ia Oermania, mluaceiano dl 
provocare un vero scandalo tuleruu-
ãlouale. 

11 deputato socialista Jnurús, ne 1' 
Humanilé couferma clie riughilterra 
offri alia Francla, lu c..so dl guerra 
cetla Gernmnla, tutta la sua llotta e 
•OD rnlla uomlnl de.Oserclto. 

L'on. Teoülo Delcassi1, ex-ministro 
degll eslerl, cliiamato lu bullo da \a-
rlf aioruall, percliú ritenuto in«plrato: e 
dBle rlve azlont dei Malm, dirige una 
isltara al Figaro, i iella quale dice rhe 
Sifflfluta per raglonl che lacllmeute sl 
caasprendono, dl dure qualslasi sple-
gaztone al rl^uardo. • 

• A v v i i i ! . — A sua primeira pagina t 
todi dedicada a noticias importantes 
das consequeuclas desa-lrosas dos ter-
re. i.etos na Calabria. 

DA um mappa geographico das cl* 
dades destruídas. 

As oulras secçiles do costume. 

•O C o m m e r c i o de B. P a u l o » — 0 
caf?, 0 camtio. Cartas portuguezas, do 
A. M. Barros. Gazelilha. Pilo nosso dr 
cada dia, chronica de W. Imprensa do 
Hio. Hesenha dos jornaes OpiniOet 
alheias :Cartas de um peregrino, de S. 
Paulo dos Agudos. 

Ihealroí etc. Telegrammas. Alraics 
de Sl Paulo. 

Pelo nosso Estado 

Outros logares da cidade (praças e 
ruas) pedem lambem essemelhoramen 
to. com que a actuai Camara quer do-
tar a cidade. 

OaaapiaM—Em casa do sr. Lotlia-
rio Novaes, reuniram-se ante-houtem, 
A uolte, diversos cavalheiros para tra-
tar dos meios dc levar a effeito a ere 
c ç l o dc um mausoléu ao dr. Vieira 
Bueno. 

Kit postos os flus da reuullo pelo dr. 
Ângelo Slmftes, e, depois de falarem 
outras pessoas, foi eleita a seguinte 
commlssao : presidente o vice-presi-
dente, dr. Arigelo SimAes c Anloiilo 
Lapa; tl.esourelro, Jos.j Pereira Hueuo; 
secretario, Joaquim Llysses Sarmento; 
e rr.ernhros: üabriel de Carvalho e 
Lotiiario .Novaes. 

Por proposta do sr. Josú Pereira 
Bueno, vae ser provldeuciada desde 
j á o coilocaçJo de urna lapide provi-
sória sobre u sejnillura do caridoso 
clinico. 

Alem rlk Camara Municipal ter con-
cedido sepultura perpetua pura o cor-
po do llluslre exllucto, como homena-
gem c reconhecimento publico de s°r-
vl<;os prestados por elle ao município, 
saiie o Correio que a mesa da Santa 
Casa de Misericórdia, em notno dess. 
instituição, chamou a st todas as des-
pezas ledas com o enterro do dr. Vi-
eira Hueuo, ex-mordomo daquelle es-
tabelecimento, ao qual o finado pres-
tou reaes serviços durante muitos au-
nos. 

Amparo—Pnl notltleadn mftlB um 
caso de crup em um filho do sr. Fran-
cisco Osso, residente uo largo da Ks-
taçlo, detsa cidade. 

QUANTO VALE ÜM HOMEM ? 

SS4* p r e d o a i n a n l e 
dMtro e 

< • Â M r l n > 

i a dlr<ee»> de m. Alvará 

• . Car los do Pinhal—dio corres-
poudeuie, em 10 de outubro): 

A egreja de 9. Seli.Hp.lo, quo amea-
ç a i » mina, ua o| I i 11 de proliss o-
naeo, esta sendo demolida. 

K' de se desejar que no local, u.n 
dos mais be.los da cidade, se levaule 
uin outro templo sol: a Invocação du 
glorioso martvr. para, de modo e-pc-
clal, acceutuar o espirito de religiosi-
dade do povo daqui. 

—Chegaram houtem, de Araraquara 
os excursionista* que lá foram com llm 
tríplice saudar a lauda musical daili 
p i r parte da Banda Brasileira daqui, 
disputar uma partida de fuot-ball por 

arie de um /<-.im do «Sport Club S. 
larlense, e reallsar um esíiectaculo 

dramallco, pessoal do tirupo U. lien-'-
fleente 

Reallsaram o mnt -t, rp.irtIJai, em que 
for iri vlctorlesos os t/iorlsmens ar,i-
raquarenses, que Bzeram um ponto 
contra zero, havendo caloroso esforço 
de parte a parle, e sendo de notar que 

tiola permanecia Insistentemente no 
campo dos •raraqu.ireusei. 

O espectaculo n l o se etfectuoi por 
falta de musica, scguudo nos coin-
ton 

—Partiu para essa capilal, a -ompa 
uliad i de sua digna família, o coucei 
tua.l.i medico, sr. dr. Caetauo Duarte 
Mnnes. que nesta cidade captou, no 
pe.tneno espaço de tempo que aqui re 
afdiu, m j l ta eonsideraçJo, n.lo v> pe-
* i smis dotes moraes como também 
pela sua capacidade e dedicação pro-
laalanaea. 

Dnejunas-lhe mnltas felicidades nes-
sa capital, ao mesmo tempo que l* 
•Bestamos a sua retirada desta cl 
dede 

—O sr. M. ). de Sampaio, que tio 
aeaMflniameate começara aqai 
denrla de tonar café e refinar 

>, passou o seu estabelecimento a 
_ a nraaa extraagetra. 

- ú ruas S l o Carie* e Bóa Vista es-
Ao t i fnast toda soa exlenaao arbo-

A esta pergunta alguin tanlo singu-
lar n lo IÍ um economista que respon-
de lias coiumnas de um grande maga-
zine francez: foi a um Cjrurgi&O lllus-
lre qu> o jornal se dirigiu para obter 
essa avaliaelo. 

(J metliodo empregado pelo homem 
de sciencia para determinar o valor de 
um homem n5o deixa de ser curioso; 
consi-te em sommar as despesa» de 
tod »s as operai/ies que, è possível exe 
cutar no corpo iiumauo sem produzir 
i morte obr.gatoria e junlar ao pro-
lucto o preço de Iodos os apparellios 

enipiejMdo^ nessas operações. Ciie/a 
a-.,iin a um tolal mínimo de qualro 
ou cinco mil francos, vaior que cor-
respeude pouco mais ou menos Aquel-
le a que por outros meios e processos 
de calculo chegam os e-oaomi-tas. 

0 clrurglflo iamo>o, de cujo eslu lo 
vou tentic um re-umo 6 o dr. l>o-
yeu, o Carmo do histurl, o teuor tfo-
gatissi:no da cirurgia, o homem que 
nto hesita em pedir cem mil francos 
|or uma operaçlo a que o paciente 
succumbe, quando esse paciente 6 um 
mlllionarlo norte americano. 

Começa o dr. Iioyen por nos ensi-
nar quo s.lo pouco numerosos os or-
gams cujo dei.uppaiecimealo determi-
ne Imrnediatan ente a mor'.e. Uma 
cliainmasinha interior subsiste qu" 
^ y o i i i l s ã e^regola a sua despesa coai 

destrulçlo llnal. Todavia, essa cham-
ma apaga-se subitamente quando se 
lesa o centro, o bulho, essa porçüo do 
eixo nervoso que liga a espinhal rne-
dulla ao cerebro. Uina pcada abi de-
termina a morte n lo pela paragem do 
roraç.V), ruas pe!a paralysia respirató-
ria. n Instriimeiito que produziu a 
lesliu e que pode sei- urna agullia, 
deslroe o porilo ceutial, o ponto de 
partida do nervo que preside aos luo-
vlmenfos respiratórios, e suspende-os, 
seria, p .r m, possível, re-tai.elecendo 
mecliuui.'ameiite nos pulmões a corren-
te de ar iiereisarla i vida, manter as 
pulsações do coraçlo e a vida geral. 
K' uni coso que se repele i|Uotidiana-
mente nos lalioratorlns de vivlsecç.lo 
quando, para o fim de experlenrlas 
de (rmln idas, se deseja manter a vida 
orgânica dos cíles a que se secclouou 
o liiiibo: lulroduz-sc abaixo da iaryn-
ge ua tracliea uma canula análoga' ás 
que se empregam na Iracheob.m i, e 
por meio de uma iiomlia ordiuaria 
ínsurtla-se systee nlieanieiilc uo pul-
nilo uma qiau ' l l . ide dc ar cgunl á 
quo ti habitualmente inspirada 

K' crença vutgar (|ue lia-ta ' c i uo 
cerrbro para determinar a morte im-
m e d l a t i ; para qu» lal resui a-lo oc-
corra e necet.arlo que uma fraclura 
consldenvel i'o craneo tenha ahalaili 
ou dilacerado a matéria cerel ra . M.is 
ú preciso levantar uma grande | ar i " 
da calotte craueaua para obserfnr o 
cerebro sem que dahi resulte acct-
dente. 

Km alguns segundos cerra-se a caixa 
crarieana, abre-se esla con.o unia '.er-
dadelro caixa, e\amlna-se o seu con-
tendo e t o m a t e a pAr no seu logar 
a tampa óssea a que se couso Ma e se 
resolda de per st. 

0 farto de uma bala dc espingarda 
ou de revólver atrave ;sar o rorebro 
ulo é motivo de morte Inevitável. -Nas 
guerras modernas, o caso reproduz-se 
frcquentcriieule, e u preferível que a 
bata atravesse o cérebro a que fique 
alojada na massa cerebral ou junto á 
pare le iut»rior do crau»o, onde pôde I 

usar tirlamniaçõcs. 
Tem-se visto e les sobreviver oito e 

fez dias á abtaçáo cor.ipleta do cere-
bro. 

K' tamliem opiullo geralmente espa-
lhada que a menor ferida no coraçlo 
tasta para produzir a morte. Ilpinilo 
errônea lambem. P m i puiihalada no 
coraçlo ulo impede Immedlatamenle 
de bater e do executar a sua funcçlo, 
mas o sangue derramando-se no peri-
cardio e na boNa que o rodela, Cutn-
prlme-o e aba'a-o. 

K' prre.tarnente posslve! coser uma 
erida do c iraçlo cnmtauto que o fe-

io seja transportado a tempo para a 
mesa op'ratorla. M o raro acontece 
que os projectls que acertam uo cora-
çto, encontrando uos seus tecidos uma 
reslstenc a notável, nVi penetram nei-
le completamente c licam ua sua pa-
rede. S l o essas feridas que determi-
nam em uma data mais ou menos de 
morada essa» rupturas do coraçlo que 
um dia rebentam s>b a inTuencia de 
uma emoçlo, de uma alegria,como de 
uma dór. 

O dr. boven consagra o resto do seu 
estudo á enumeraçlo dos orgams que 

possível tirar ao homem sem que 
dahl lhe resuite a morte. 

O baço, por exemplo. A ahlaçáo do 

curar a* dlspepslas mal* rebeldes 
FOra com o pyloro. 

K a bexiga f Para que precisamos 
nói de um orgarn de taes dlmeusfles I 
Podemos reduzii-o á metade. E quan-
do os orgams t i o duplos, como os rins, 
nada mais facll do que supprimlr uni, 
deixando ao outro o encargo de e x e -
eutar elle i<í a fuueçlo que lhe está 
destiuada. 

Km iumma, todos os orgams (Inter-
nos, incluindo o puimlo, podem ser 
atacados pelo lilslurldo clrurgllo. As 
operaçfles deixam Uo poucos vestígios 
apparentes, que os pacientes se suli-
mettom com muito mais reslgnaçlo do 
que outrora a interveuçlo cirúrgica. 

A sciencia n lo se contenta em sup-
primlr orgams Inúteis, sabe também 
Inventar os meios de supprlr a falta 
daquelles cuja utilidade era manifesta, 
mas que se tornou necessário sacri-
llrar. 

Xinguem ignora que hoje em dia, 
quando acontece a alguém a coutra-
riedade de flear sem nariz, nem por 
Isso esse alguém se deve julgar con-
demnado eteriiamenle a prlvaçáo des-
se appeudice. Os cirurgiões sabem ap-
proximar retalhos de pelle e com os 
restos do nariz primitivo fabricar um 
nariz novo muito apre-serilavel. 

Aluda u l o lia multo, publicaram os 
jornaes a historia de um americano 
que, havendo perdido uma orelha 
comprou, por 6.UU0 dollars, a um .seu 
compatriota, uma das delle, que, eu-
xertada no sitio competente, pegou ás 
mil maravilhas. 

Itefere o dr. Doyeu o caso de uma 
linda ai trix purizlense que, victima 
do um accideiile de que lhe resultuu 
ficar com a pelle de uma das facea 
rasgada, encontrou eutre os seus ad-
miradores um homem dedicado que 
couseutiu em ceder-lhe um boceado 
la sua própria epiderme. o dr. 
Iioyen n lo diz qual foi a recompensa 
desle neto de ahne^açlo. 

Pude, pois, conceber-se como reallsa-
vel um homem seml-artilirial, com 
um craneo de prata, olhos de vidro, 
nariz concerta.Io, dentadura postiço, 
braços e mios, pernas e pés articula-
dos e urna chapa de prata a obturar-
Ihe n abdômen. Esse homem poderá 
ter sn um pulm.lo, s<í um rim. n.lo 
ter pyloro. ter alguns metres de in-
testinos a menos, uma bexiga reduzi-
da a melaile das suas dimensões nor-
mães. Xa !a tlieorlcomeule se oppóe 
B que esse homem viva. 

A troupe Sarah Bernhardt par-
tiu hoje, 6b trea horas da ma* 
d rufada, para a capital federal 
onde deve estréar-se hoje mes> 
mo com a Soreiért. 

flAVFAlVNA 
beneficio do applanditjo 

Imprensa do Rio 
• J o r n a l do C o m m e r c i o . —I rn nu-

mero cheio : V' V, ouvir e rontar, do 
Jayme de S guier: Correio da toro/w; 
inullo Interessante a Gazetilha e, como 
sempre, vasto serviço telegraphlej , do 
(jiial Irauscrevemos: 

IIF.RI.IM, 1 1 — I t e a l l s o u s e h o e n a e a -
pella do caslello de Glucksburg, em 
presença do lu.perador da Allemauha 
e da» pessi"as da família im|ierial, o 
casamento do Duque de Saxe Coburgo. 

' ."•'•reiiionla revestlu-s(i de uma grande solennlnaue. 
A 1'rinceza Victorla trajavo de seda 

branca e o Príncipe vestia o uniforme 
do S" regimento de hu.ssards. 

i'Ariiz, 11—Segundo diz a Gazela rle 
Colonia. a sociedade belga, que já é 
concessionária da linha ierrea de Por-
to Alegre a Uruguavaua e proprietário 
da Estrada de Perro do Ulo Grande a 
Bagi1, comprará em breve a Estrada 
de Kerro de Porto Alerre a Nova 
llaml urgo. 

• G a x e t a d e N o t i c i a s . —As 2-1 ho-
ras ; nas Sotas e noite as, sob a epl-
L-raplie ft->ntc ilf roelho, occupa-se da 
Sorocal a n a ; Cartas r/e Portugal; Fe-
liz Pro:ir-s'0\ desenvolvido noticiário, 
liorn serviço lelegraphlco e multas ou-
tras -ecçOes. 

• O P a i a ' — J o i o Chagas abre a fo-
lha com o arllco sob a eplgraphe—A 
ai tritura r/e Jeaii Garlag, liarão de 
Gravai : lelegrammas; A liiJlo da lia-
la ; America, artigo sob e o 12 de 
outubro ; Echos e Pactos e as secer.es 
do costume. 

• J o r n a l do Braai l»—Traz ainda 
muitos clichês, sobre os terremotos na 
Calabria ; Pelourinho, rare/o, cárcere, 
i* o artigo com que Carlos de Laet 
atire a folha ; (julntas, charge de 
Air.aro sobre a descoberta da Ameri-
ca ; Descobrimento da America ; alis-
tauirnlo eleitoral; Cousas da política ; 
noticiário, serviço lelegraphlco e as 
demais srcçOos. 

«Correio da M a n h ã . — Caihil do 
Mangue, ú o artigo com que 011 VI-
dal abre a folha : o sr. Andrade Fi-
gueira escreve ainda sobre o Banco 
do ftrast!: A gloria de Colombo, artigo 
Je Hocha Pombo; noticiário, te'o-
crammas e as secçOes costumadas. 

• A U r . i l o —0 brinde da Pnitlo, i* o 
artigo do sr. A. Fcllclo dos Santos, 
que al re a folha ; replica á Chronica 
Política do Commercio ; F. S. escreve 
a Descoberta da America ; 0 suicídio, 
arllgo de A. Fellc o dos Santos ; 
Echos e Faclot, noticias e telegrani-
m»s. 

Theatros, e t c . , 

Em 
actor Brandão, representou-se 
hontem, mais uma voz, a Capi-
tal Federal, burleta de Arthur 
Azevedo. 

O theatro esteve repleto e não 
f o r a n p o u c o s o s appl ; a r o s d i s -
p e n s a d o s a o b e n e f i c i a d o e a tO-
t o d o s o s o u t r o s a r t i s t a s q u e r e -
p r e s e n t a r a m OÍS p r i n c i p a e s pa-
peis. 

H o u v e u m v a r i a d o i n t e r m é d i o . 
— P a r a h o j e , n p r i m e i r a r e p r e -

s e n t a ç ã o da r e v i s t a de a c o n t e c i -
m e n t o s e o s t i i n i e s p o r t u g u e z e s , 
e m :j a c t o s e I I q u a d r o s , de 
E d u a r d o F e r n a u d o s e C r u z Mo-
r e i r a , m u s i c a d e C , r i a c o C a r d o -
so, c o o r d e n a d a p e í o m a e s t r o L 
Filgueiras, Raios X. 

TGLGGRAMMAS 

baço e talvez a operaçlo do 'uturo. 
Esta provado que temos um Intes-

tino comprido de nials. e o dr. Sle-
tcbiutkon serviu se desse factopara de-
moustrara uo>sa origem e o nos o pa-
rentesco com os herldvoros. Pode.u-se 
cortar algoni metros a esse orgam 
Imp irtuno. 0 mesmo golpe nos l iber-
tara do appendice, esse tulmigo iusi-
dioso. 

A vesleula bi laria n l o serve aenlo 
para favorecer a formaçlo de cálcu-
los Mliar.os. Fora com a veslcula I 

E o estômago ? Estlo realmente con-
vencidos da necessidade de om estô-
mago f Quantas vezes se tem ) i ope-
rado a resecçlo desse orgam e o pa-
ciente tem de aht em deaote passado 
i s mil maravtlkas! 

Cm todo o caso o pyloro, este *| 
eter que f t t t n os ailmentos ao i 

P O L V T I l E A M t 

Beabrc-se-se hojo o Polythea-
ma-Coneerto com 7 estréas de 
novos artistas. E' de esperar 
que os habituas voltem a esoa 
c a s a d e e s p e o t a c u l o s , p o i s o p r 
g r a m m a £ a t t r a l i e n t e . 

T o n m é e h n k B e r n h a r d t 

Co.n o emocionante drama 
Ângelo, de Victor Hugo, termi-
nou a série de espectaculoa da-
dos pela.fro»/)« Sarah Bernhardt, 
a qual, seja dito em abono da 
verdade, fôrma um conjuncto 
bastante regular, o que não é 
muito commum em tryurnte de 
uma celebridade. 

H intem, por exemplo, no dra-
ma Ângelo, de Victor Hugo, sa-
lienta ram-ee, (om brilhantismo, 
Baile. Venture e Max, doa* ar-
tistas de maito talento drar 
tico. 

Posto isto, enviamos o* n 
aos leitores á aeeçdo t%> noi 
d* cada dia, o»de s e f a z a « 

SEU VLI_0 E S P K C I A L DO « C O I I M E R C I O 
s l o I'ÁI;LO* 

INTERIOR 
1 2 d* o u t u b r o 

RIO, 12 — Por ser lerlado o dia dc 
hoje, n'io houve expediente nas repar-
llç'H's publicas, que se conservaram 
fechadas. 

A' noite, as fortalezas deram as sal 
vas do eslylo. 

• e n a d a r P a d r o V e l h o 
RIO, 1S — Partirá amanhl para o 

IIIo i;rande do Xorte o senador Pedrc 
Velho. 

C o u f e r e n c i a 
RIO, 12 — Os positivistas reallsa-

ram hoje uma conferencla sobre a 
descoberta da America. 

B a n q u e t e 
RIO, 12 — O ministro do Japlo 

oITereeerá um banquete ao corpo di-
plomático, uo dia l'J do corrente. 

B a n q u e t e p o l í t i c o -JL p t a t a f i r m a 
ão dr . AlToniso P e n n a 

IUO, 12—Conforme estava annup-
clodo, realisou se hoje, uo sa: io do 
• Club dos Diários., o banquete poíl-
tieo olterecldo pelos membros da col-
llgaçáo republicana ao sr. dr. Aífonso 
Augu-to Moreira Penna, e dr. .Nilo Pfi-
çaulio, candidates á p««i<iciicia e vlce-
presldencla da Republica, durante o 
proximo futuro guatrlennle. 

pnHfo ser mais deslumbrante a 
ornamentarlo do eaincio ou - o u i n * - , 
a cuja entrada chamava a atlençfy, 
em agradavel destaque, liiidlssifAa 
guarnlçlo de rosas. 

Do meio da escada até à porta prln-
cipal do sal lo onde se realisou o ban-
quete, jardinelras, sustentando llores 
uatuines, formavam um bosque, cujo 
elfelto era surprehendenle. 

A mesma decoraçlo de llores natu-
raes se admirava no Interior do edi-
ficio. 

A mesa em forma de M e de capa-
cidade para duzentos talheres, apre-
sentava deslumbrante aspecto, osten-
tando uma graude jarduielra de vio-
letas no centro, em frente á cadeira 
destiuada ao dr. Affonso 1'enua. 

Corbeillrs de angélicas, parasitas c r y -
santliemos e outras llores,«ligadas por 
festõei de trepadeiras entrelaçadas de 
parasitas brancas, viam--e de espaço a 
espaço dando agradavel aspecto ao re-
cinto, onde também se admiravam 
orcliideas raras e outras plauta^ eai 
profusão. 

De um elfelto maravilho-o a podero-
sa lllumlnaç9o. 

A Cata lliniulania incumbiu-se da 
ornamentaçlu da mesa. tendo tido 
cuullada a Casa Flora a da parte e * -
terua e salões do Casluo. 

Ambas se desempenharam galharda-
mente da incumbência. 

A s 8 112 horas, começou o banque-
te, ao qual assistiram cerca de trezen-

is pessoas, eutre deputados, seuado-
es, ministreis etc. 

O sr. Joaquim Murtinho, tomando a 
palavra, offereceu o baiuiuete aoa srs. 
d rs. Aftonso Penna e N.lo 1'eçaniia e 
ustifleou a colligaçlo, censurando a 

success.lo dos governos, que chama de 
autocracia. 

Disse que a colligaçlo reivindicou os 
direitos dos republicanos e disse lam-
bem, n l o ser revisionista, se bem que 
nlo negue alguus s e n . s a Cousttlul-
ç lo . 

Acha o orador que, na phase a o 
tual, a cousIltiM^**» vivceseul» vmv» 
garont l jw-* 

Cefl^ronfa o syslhema Parlameutar, 
<aci'eutuando a falta de id -as e prin-
cípios do partido monarchlsta e diz : 
.srí tivemos um Par amento decorati-
vo, dominando, afinal, a vontade im-
posta pela colligaçlo. 

S i í tenta a Kederaçlo, repelllndo, 
c imo prlnclpaes pontos, a volta da 
terras a Lnl lo . 

Diz que eontiuuará sustentando a 
liberdade de pensamento e separaçlo 
da egreja do Estado. 

pensa que as finanças estlo garoa-
raatlda*. 

Trata da pai universal achando qaa 
o desarmamento é um sonho W) n * > 
li-avel depois do consenso dai aa» 
çfle*. 

Faz a apologia do llvre eatnblo, taat> 
l«m viável como meéldm unlvenaL 

Ate IA, dt* a orador, deveao* mm 
preparar roatra os ataqaa* protaeeta 
alsU* d* oatrai aaçOes. . 

Oecapa-ee da ronvorOo da ) * f d 
metaIRca e a r t e f W 

e « a a «a deve a g » * 



* f «tio, < m M , toila f H t e |p governo. 
| r 0 i r . dr. Affonao t f * começa 

Í ( t a plataforma agf»dee»nd» & 
• e á b W de político». 

Diz quç fâl* no s M «orne, • no d» 

5'. Nilo Peçanha, d» eujos «errlcos a 
(publica multo espora, t u M » < U pe-
l provas dr eom|Mtwcto que tem 
ido o lllustre fluinlaNue. 
Historia o colilgaçao política da qual 

inasceu á sua candidatura e faz a apo-
tlieose da Iib*rd*de do voto. 

Ein seguida, faz um estudo retros-
pectivo dos seus predescessore9, a t -
irlhulndo ao peneral Deodoro da Fon-
seca c Benjainbn Constaul os méri-
tos que todos lhes reconhecem; ao ma-
fechai Florlauo Peixoto, a consolidação 
tia Republica, deplorando e atacando 
• revolta de 6 de setembro de 1898; 
•o dr. Prudente de Moraes, a paciü-
caç ío ; ao dr. Campos Salles, a con-
solidação das fluau(aa brasileiras, e 
i d o s do civismo e ao dr. Rodrigues 
Alves, a Iniciativa de grandes melho-
ramentos, chainaudo-o de lllustre 
amigo. 
, Declara que recuaria deaüte da gran-
de responsabilidade, se não se sen-
tisse amparado por nomes de repu-
blicanos eminentes. 

Considera excellente o reglmen fe-
leratlvo da Constituição e diz que 
continuará a política financeira dos 
drs. Campos Salles c Rodrigues Al-
ves. 

Opina pela lenta transforma-lo e 
valori-ação do papel moeda e da cir-
culação melai ica. 

Declara-se parlidarlo dos tralados 
cconomicos Internaclonaes e coglla nos 
meios prolecclonisfas para desenvol-
ver ns Industrias e a lavoura, para 
dar desenvolvimento ao povoamento 
do solo, que considera como um pro-
blema brasileiro. 

Examina as tarifas, prouunciando-
se Iranramenle proteccionlsta. 

Promelte desenvolver a vlaçílo e a 
navegação, augmentar a esquadra e 
providenciar no sentido de proteger os 
listados do Norte. 

Desenvolverá os factores da rii|ueza 
do pai/., proporcionando credito á la-
voura, rommerrlo e Industrias. 

Facl l l iar i a criação de syndiealos ; 
melhorará a Inslrucçlo publica, espe-
cialmente n inslrucçlo militar, pro-
porcionando aos ofllclaes e praças os 
meios para adquirirem conhecimentos 

-cobre a arte moderna da guerra. Insti-
tuirá novos arsenaes, allm de evitar 
a necessidade de se recorrer aos arse-
naes exlrnngelros para concertos em 
navios da esquadra. 

Transformará o syslema de milícia! 
prganisurá uma reserva territorial 
zelará pelo exercido de cada um na 
própria esphera dos direitos constitu-
cionais . Procurará o coúgraçamento 
dos republicanos e para Isso, será to-
lerante. 

O sr. dr. Affonso Penna termina a 
sua plataforma dizendo n!to ter con-
fiança exagerada em suas próprias 
forças, mas que, enlrelauto, n.lo ú um 
desanlinado, especlalmeuie, eslaudo, 
como esta, prestigiado por homens po-
líticos da maior responsabilidade :ia 
Republica. 

O sr. dr. Affonso Penna bebe á sau-
ae u., c«ut»rej.so Nacional. 

O senador Pinheiro .Machado, le-
van(ando-se, rematou os discursos, 
fazendo a apologia, ponto por n»-»-. 
do governo a» w<-. nuarigues Alves, e 
lindou o seu discurso, brludando-o 
calorosamente. 

O banquete terminou i s 12 o mela 
da noite. 

Os discursos pronunciados tüm sido 
multo commentados. 

M o v i m e n t o do p o r t o 
RIO, 11—Entraram boje neste porto 

os segulutes vapores: 
llacolomy, de Pernambuco e Behjra-

•lio, de Santos, 
s fia""!: 

O vapor Camüet, para Santos. 

MOKTCVlIMtO, M - K a 
de una « p M o que ** «eu na* obras 
« a avenida Rondeaer, ficara» feridos 
Ires operário*. 

O o a t a a m o r a f l o 
PANAMÁ, 11 - Trabalha-te actlva 

mente ao* preparativo* para os rea-
lejos que se vlto fazer, comntemorando 
o anui versaria da fundação da Repu-
blica. 

A. C o r é a 
SliÚL, 12—Consta que o governo do 

lapüo vae proclamar a soberania na 
Cor^a, supprlmlndo os diplomatas 
coreanos. 

P r e s i d e n t e do Contfreaao 
MADltlD, IS—Foi eleilo presidente 

do Congresso, por duzentos c dezesels 
volos, o sr. Arnlego, que fez uin dis-
curso agradecendo a sua eleição e 
aconselhando a Immcdlata constitui-
ção da Camara. 

D n a i i i l o 
MADltlD, lí—Consta que o ministro 

Ecbeiiaray dará a sua demlsslto, devi-
do a augmentos de verba uo orçamen-
to da guerra. 

OréTe 
VAHSOVIA, l í—Os operários das fa-

bricas de assucar da colouia russa es-
tilo em greve, pedindo a reducçio do 
dia de Irabailio a oito horas, e o au-
gmeiilo de salarios. 

V e n e a o e l a 

WASHINGTON, IS — RealiSOIl-SO bo-
jo Importante conferência entre os srs. 
Itoot e Jusseraud, a proposito da Ve-
nezuela. 

S i r i f i v e l L e b a u d y 

TOUE, l í — O sr. Lebaudy sahlu 
boje no seu dlrlglvel ás 11,55 m. e vol-
tou ás 9,80 m., com uma velocidade 
de 38 kllometros por bora. 

O o a f e r e a c l a a e r o n u u t l o a 
PAUIS, l í — Na conferencla aero-

nautica inlerniclonal hoje aberta, o 
airecior ao ensino, irprescnt&uto d» 
sr. Uienvetiu Martlu apresentou as 
liôas vindas aos deiegades exlrangei-
ros. 

O * IiottentotoH 

CAPETOWN, l i—Os hottentotes to-
maram o campo allemáo a sudoeste 
da África, matando quatorze soldados 
o f°rludo muitos outros. 

Os hottentotes nenhuma perda sof-
freram e declaram-se promplos para 
•ornar a offenslva. 

S i r i f f i v e l Le lmudy 

PARIS, l í—Os Irmãos Lebaudy ef-
fcctuaram o reconhecimento das defe-
sas milltarc* entro Tonl e Nancy. 

C o n f e r e n o i a a e r o n a u t i c a 
PAUIS, 12—lteallsou-so hoje a aber-

tura da conferência aeronáutica inler 
nacional, sendo eleito presidente o sr. 
llolaud Iionaparte. 

Q r j v e a 
FliTERSBURGO, 12—Em SaralolTos 

alumnos das duas escolas tecbnlcas de 
compositores fizeram greve. 

Em Moscovv a grtSve augmenla de 
intensidade, alaslrando-so pelos su-
bnrbios. 

Chromca social 

EXTERIOR 
E m p i - e a t i m o 

WASHINGTON, 1 2 - 0 Congresso de 
Nlcaragua reuniu-se para anetorisar 
um empréstimo ató um milhão de li-
bras esterlinas. 

Coxdeal b r a s i l e i r o 
ROMA, l í —Consta que d. Joaquim 

Aríoverde, arcebispo do Rio de Janei-
ro, será nomeado cardeal, por occa-
Sjllo de reunir-se o proximo consisto-
rio. 

E s t a l e i r o * 
COPENIIAGUE, 12 — 0 Politiken no-

ticia que a Itussia concedeu a um syn" 
dlcato americano o privilegio para n 
Éonslrucçilo de estaleiros nos portos 
do Mar Baitlco e do Mar Ne^ro. 

Esse suidicato explorara esses esta-
belecimentos pelo espaço de sessen-
ta annos e reconstruirá a esquadra 
russa. 

D . ICanoel 
LISBOA, 12 — E s t á atacado do grip-

pe o infante d. Manoel. 
S r . M o r t o n 

, LISliOA, 12 — Deve cliegar amanha 
a esta capital o dr. Morton, que to-
mou parle no congresso de tubercu-
lose, ba pouco reunido em Paris. 

J " • P a r t i d a 

LISBOA, 12—Devem seguir pM^ o 
Rio, a bordo do Magelhin, o visconde 
de S. Vaieiitlm e sua ramllla. 

C a l t a r a do a l g o í & o 
LONDRES, 12—O Fivancler, em seu 

tui i ero de hojp, reproduz o relatório 
do agente consular dos Es lados- lu i -
ios , no|ll'o de Janeiro, asslgnalando 
que a cultura do algodlo é feita no 
norte do Brasil em maior escala e com 
mais critério sclenllDco. 

C o n f e r e n e i a a p o l i c i a * * 
BFEJÍ09-AIRES. l í—Salibado proxi-

mo seráo encearralas as conferências 
lernacionaes poiiclae*. 

O a r . V m f l e l d 
•IT.NOS-AIRES, 12—A .\adon mos-

tra-se alarmada com a preseoça do 
t » . Penfleld, enviado de* Est*dos-l 'nl-
,4a* , no Rio de Janeiro, e neonselba a 
M Í a b l l c * Argentino a tomar cuidado 
fim é» irr pedir, qoe o* Estado*-! nl-
m t obtenham o* direitos de Impflrta-
j t » ao t re a* farinhas. 

• m. 

fVENOS-ATRES. J ! - C o n * l a que 
m . fiorosCaga * e r i eleito depotodt 

, M o f i a e l a *» ( M H K I M M V * 

Fazem annos hoje : 
A menina bola, II lha do sr. Joio 

Domingues, iunccionarlo da Sãn ran o 
llatlioau-

A senliorlta Maria Eduarda Gomes, 
alunina do Externai» Maceilo Soares. 

A exn a. sra. d. Vlrldlana Ramos 
Ortiz, professora do grupo escolar 
Lonis (iliai rs, de Taubati'. 

A exma sra. d. Mlipieilna Pereira 
de Queiroz, esposa do sr. Antônio Pe-
reira de Queiroz, dlreclor da lleeclic 
doria de llendas da capital. 

b . Gcrtrudes Maria de Aguiar. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Embarcaram em l.lshòa, a bordo do 

T/iumc», com destino a Silo Pau o, o 
srs. ronde de Sito Joaquim o o com-
mendador Fellclauo C.ervelra de Mel-
lo, seu gemo, ambos negociantes nes-
ta praça. 
FALLECIMFNTOS 

Falleceram : 
Nesta capital, honlèm, a menina Ali-

ce, filha do sr. Chrislovam llomlo 
Luz. 

O enlerro reall-a-se lioje, ás D horas, 
sahludo da rua Fortunaio, fi8. 

—Na Limeira, o menino José, lllho 
do sr, Aruaiid Alves Moreira, empre-
gudo no Banco de Credito Re.il. 

—No Rio, d. Gullhermina Miquellna 
Lopes, esposa do sr. Barnahé Mureira 
Lopes ; o sr. Alfredo lleeve. 

—Telogramma viud j da Aliemanha 
e recebido aiile-lioutem, em Santos, 
trouxe u Infausta noticia do faileci-
mento, em Bremen, da veueranda pro-
genilora do sr. Henrique Win2, cor-
leelor do café naqueila praça. 

A Bnada contava m annos de odade. 
Ao seu lllho, os nossos sentimentos 

de pesir. 
CASAMENTO 

o sr. Ilernordino Cintra, soclo da 
/' •Í.thmcv Caslor, contratou casamen-
to c .m a ;;eiilil senliorlla Anezla Ilo-
dovalho Cmtra, dosta Capllal. 

—Reaüson se lionteiii.eiu Limeira, o 
casamento da senhorita Leonor Ferra-
ri com •> sr. Olivio Barbosa Guimarles, 
lavrador nesse município. 

Opmiõ3s alheias 
A G i . a r ã a N a c i o n a J 

l :m exemplo frlsanle do quanlo vale 
a força de vontade, a derlicaçlo 
amor a uma insliluiçlo, lemoi-ô na 
niíinelra c o m e t a e altamente desinte-
ressada corri rjne, consonnte a eie\a-
ç lo de vistas cora que s lo dirigidos 
oi negocios da Guarda Nacional neste 
FíWvJo, prestou-se um puuhado ibi i f -
lielaeí, clielus de amor e e.Tismo pá-
trios, a marchar ; sra o acampamento 
da dlvlslo rio exerrlto que, sob o 
comrnando do bravo general Hermes 
da Konseca, operava manobras no 
Curato de s. Cruz, alli permanecendo, 
eni elfectivo serviço, corno adidos aos 
vario* corpos, durante mais de vinte 
dias, (olfrendo todo o rigor da vida 
de campanha, a cujo regulamento se 
•cliaTam sujeitos, como se verdadei-
ros soldados fossem, alegres e satis-
feitos, com a mesma alegria e satlsfa-
çlo d»qii«lles que, na bora da mais 
suprema angnstla de sna Patria ou 
eoi momento de cruel lueta para o 
restabelecimento do respeito á ordem 
e á lei, tudo alandonam para tomar 
»rmas em sua defesa, com o sacrlticlo 
mesmo da própria vida. 

E" que essa milícia acha-se, feliz-
mente, em um período de franca re-
or^inlsaçlo, especialmente nesta ca-
pital, reorganisaçâo essa rjne deu em 
resultado n»o to a reducçUo d*s re-
spectivas brigada* a um numero rela-
tivamente razoavel, como também ao 
sen alevantamento moral, devido á 
criteriosa escolha qne tem havido na 
e!a**(lteaç!to da respectiva o ncul ld* -
de, ho i ' escoimada, gr*ç*s a es'orça-
do* batalhadores, dos elementos be-
rterogeneos e mino qoe posvjia. 

M * j . voltemoa ao* »fficia«* qme, ler 

do* teus' iutMVM*,h <n«rM«*m"a lek i la p r o n t o 4?s 'êâjJeolieírM drt. 
toa de baver cumprido o Fomm e Rosa B terra conscto* 

teu dever, «lavando 
to o exercito a a aaclo , a «lUcto c í -
vica que, nobre e altiva, como o foi 
oulr ora, vai reiurglado do l o n n tor-
por em que ja i la , iaovlraeütanao-ie o 
bradando, em oslrldantet toque* mar-
daes, de norte a sul da Republica o 
alarma geral, chamando a poito* os 
seus soldados, que 11 In s lo senlo o 
proprlo povo, Intimido e disciplinado, 
o garantldor de seus próprios direi-
tos. 

A comnilssAo de oftlclaes paulistas 
soubo comprebender as responsabilida-
des que havia assumido ao accellar o 
Importante encargo e soube desempe-
llhar-so alrosa e coudiguamenle, de-
mouslrtudo a maxlmaaplldlo, o maior 
zelo o dedlcaçito em Iodos os serviços 
para que foram escalados. 

Isso dizem-u-o, de mauelra eloqüente, 
os elogios que merecidamenle lhe foiam 
dispensados pelo* comiuaudantes dos 
corpos, brigadas e general em chefe da 
dlvlslo. •$. Paulo possuo uma oQlcla-
llilade luzidu, correcla e capaz de re-
erguer a nossa tradicional mas desor-
ganlsada milícia cívica-, disso o bravo 
general Hermes, palavras que aqui re-
gistramos com iodo o prazer. 

Etíectlvamenle, essa r1 a verdade, bo-
je geralmente proclamada. 

Um daquelles ulliclaes, entretanto, se 
lios allgura digno de meuçílo especial 
por seu espirito militar severo e discl-
plinador, por sua dedicação c lealdade 
—0 o tenente-coronel Chrlstlano ICliu-
gelhoefer, a quem fftra pelocommando 
superior coullada a dlreeçlo daqiiella 
commissSo. Trabalhador, de uma acll-
vidade rura, e conhecendo bem a vida 
militar, bastou sua presença, ao en-
frentar o commaudanle da dlvisfio, pa-
ra que so eomprebendesse que a guar-
da nacional de S. Paulo tinha alli re-
presentantes dignos de formar ao lado 
de eguaes palentes uo proprlo exer-
cito. 

E', justamente, devido á criteriosa 
escolha do oíliclaes nessas condições, 
que se vai conseguindo elevar no con-
ceito geral dos nossos coueidadlos a 
milícia cívica, verdadeiro eslelo da pa-
tria e das Instilulçrteí republicanas. 

L A I A V I Í I E 

w— l a* — — 

Unas tuilHtes /tara paueio 
Em xadrez branco e preto com pintas 

ei cantadas buriladas, tafeln encarnado 
iiniintra creme. 
•Saia franzida em volta da cintura e 

cercada por tres viezes de Ia rela eu 
caruado, terminando de e ida lado da 
frente cm toltio d esplral. 

Corpiiiho li nu ' d o e muitojuslo, cer 
cado em Ioda a volta por tres viezes 
que terminam de cada lado da lie ile 
sobre um cjlleliulio de lae tá encarna 
do e terminado na parle superior por 
uma golla do mesmo tafetá guarneclda 
ue balões, abrindo suliro um plaslron 
de lenda guipurn. 

Mangas gênero qi.iot guarnecidas por 
um cauhlo ile tafetá encarnado. 

Cliaoéo em pailiaiiianlllia encarnada 
iguarnechlo por um liouqiiet de rosas 
amarelladas e fita de veliudo do tom 
da palba. 

X 
Em cac'iemire nsul pastel, renda va 

te. •iana e >9'hi azut. 
Sala roriada em fôrma, encimada por 

nina Iúnica Irau/.lda cercada a cerca 
de quinze centímetros da extremidade 
por uma luiv'a banda do mcs.no ca-
cl.emlre iies|ionlado. 

Corplnlio formando duplo bolero dis-
posto «obre uma blusa de renda va-
ieuclana, guarnecido de cada lado por 
duas roselas da mesma rende, t •rmi-
nando ua parle superior por um caiie-
d o formando pequenos tgudets» o eii' 
cimado por uma golla pespoutada. 

11 u cauhlo. vollado sobre um folho de 
renda valenc'nua. 

Cinlo de seda azul. 
Cliapòo do seda cremo guarnecido 

por uma rosa c por uma <torsadc> de 
seda azul. 

Através de S. Paulo 
E s c a l a d e P h a t t G a c i a 

Healisou-so hontein a fe^la da Inau-
guraelo do novo edillclo da Escola de 
Pharmacia, á rua .Marquoz de Tres 
ilios. 

As»lstlram-ua, ali'm do lodo o co -
po docente da Escola, represeulaules 
ilo sr. presidente do Estado, secretario 
do Interior, comrnando da lorça publi-
ca e do corpo de bombeiros, da Facul-
dade de Direito, Escola Polyle hnlc.i e 
Escola Normal, alumnos destes estabe-
lecimentos do eiiiiuo, grande numero 
de senhoras e oulios cavalheiros. 

O programrna do-, festejos foi publi-
cado liontem por esla loilia. 

Nelie foram feitas as seguintes alte-
rações: 

À bençam solenne do novo edifício 
foi feila pelo monsenhor dr. Bc.iediclo 
de Sousa, representante do cxnio. sr. 
bispo diocesano; por n.lo ter compa-
recido, lieixou de falar a alttmna d. 
Beatriz do Azevedo, sendo preenchido 
0 numero em que figurava no pro-
gramma pelo sr. Edgaril de Mello que 
recllou a poesia de sua lavra Ai e, Es-
cola .' 

O sr. Júlio Marcondes do Amaral fa-
lou em 1101110 da revlsla Ume de O11-
labru, da qual e um doa directures. 

Compareceu & festa o sr. dr. Anto-
11I0 Cândido Rodrigues, deputado fe-
deral, que apresentou c defendeu 11a 
Câmara do- deputados federaes o pro-
1 to de equiparação da Escola aos 
c tal elccliuentos olllc.laes congencres. 

S. s., ao retirar***, foi alvo de sl-
gnilicaliva mauifeslaçlo de apreço, por 
parle dos alurnuos da li cola, em no-
me dos quaes orou o sr. Pedro Satur-
nino de Magallilcs, sa . ' i lldo o 111a-
nlfeslado. 

—O edlficlo Inaugurado compõe-se 
do dous p a v i m e n t o s e n d o o prirueir 
ro dividido em duas extensas alas, 
separadas por espaçoso palco. Nesle 
pavimento eucoutramse os diversos 
gabineles e lies aiup os ampbilheatros 
em bemleyclo; uo «apertar, ao qual 
se ciic^a por meio de duas largas es-
cadas, cslá a sala da congregaçlo, a 
da dlreclorla, a dos lentes, a secreta-
ria e a bihliolbeca. 

No prln pavimento, logo á en-
tr»da, encontra-se espaçoso veslibiilo, 
a dirrita, acham-se a portaria e as 
salas destinadas á prothese e ás ope-
rações dentárias; á esquerda está o 
gabinete de ehlmica analít ica. 

Na ala da direita vem, em seguida, 
as salas destinadas á anatomia e zoo-
logia. cbimira Industrial, pharmacia, 
I otanlca descriptiva, um grande am-
phltheatro e pri adas. 

A ala da esquerda c o n t r a as se-
guintes salas: tolletie das alumnas, 
physica, camara escura, cblmlca mi-
neral e Industrial, matéria medica, 
bacteriologla, botaulca geral, um gran-
de ampliitheatro e privadas. 

No fundo do pateo existe mais um 
amphllhealro, seguido de um deposi-
to. Esse pateo, lodo cimentado, é flan-
qneado por tclhelros de vidro fosco 
que servem de abrigo aos alumnos 
em dias de chuva. 

Todas as salas recebem luz directa, 
pelo n enos por dous lidos, havendo 
em todo o ed!fleio 136 janella*. As do 
pavimento Inferior «So fixas, com vi-
dros foscos e de bandeira* moveis. 
Al -m desse modo de veutilaçlo, todas 
as salas s lo munidas de ventiladores 
junto aos forros. 

O terreno em que está eonitraldo o 
prédio é lodo murado, sendo, porém, 
gradeada a face que delta para a ru* 
I rei Rios e n* qual se *ckam os dous 
" o r t V s de ingresso. Dentro do mesmo 
terreno foi lambem cosaualda 

mkti 

C i a r i a l a t i a n l 

P u t a c o a t m u K o r a t i T a 
Com extraordinário brlIliaullMM, 

reailton-so boutem, á* 8 horas da 
noite, no Club tiymnaitico Portugui 
a soleunldade commemorativa do 
auulvcrtarlo da fuudaçlo do Club da 
Guarda Nacional. 

A' fosllvldado compareceram o t e -
nente Joaquim Coulluho, ajudante de 
ordeus da prasldencia do Estado, ra-
preseiitaulcs das altas auetorldada* 
civis « militares, membros do elub e 
olflciiies da Guarda Nacional delta eo-
liilal e do interior, alem de outros 
cavalheiros e exmas. famílias da nossa 
sociedade. 4 

A sesslo foi presidida pelo sr. dr. 
Carlos de Campos, coronel icomman-
dante superior interino da Guarda Na 
ioual de S. Paulo. 

O festival constou de uma sesslo 
solenne, na qual lol empossada a uo»a 
dliectoriu, ull.maaieiile eleita, e de 
tuna conferência sobre a gloriosa data 
de liontem, commo noratlva do desco-
brlmeulo do nosso continente. 

O vasto saláo do Club Gyrnnsstlco 
achava-se caprichosamente urnaiueu-
lado com arbustos e tostões de folha-
gens e com protusa llliimlnaçSo, apre-
s nuindo um aspecto verdadelramenlo 
festivo. 

Abriu a solenuldade o tljinno N o -
eional. executado por uma -ecçlo da 
Ilanda musical da forca publica, que 
alli locou, durante a ie>la, escolhida* 
peças. 

Empossada a nova dlreclorla, usou da 
palavra o coronefflr. Carlos de Campos, 
entregando 0111 nome dos membros do 
ciub da Guarda .Nacional 11111 delicado 
mimo ao dr. José Piedade, chefe do 
Eslado-.Maior interino, que falou c m 
seguida, agradecendo. 

1'sou depois da paL\ra o oradorof-
llclul capltlo dr. Fausto Ferraz, ijue 
pronunciou 11111 substancioso discurso 
abusivo a data do descobrimento dt 
America, sendo multo appluudido ao 
terminar. 

O coronel dr. José Piedade encerrou 
a sesslo e agradeceu o comparacl-
mento das pes-ôas presentes, e termi-
nou sa.ida ido a linprei.su. 

Agrudn-eiid» eata s.m<l*i'l\o, falou, 
em nome da Tr.buna Italiana, o sr. t. 
Pedalei lu e o nosso companheiro Jo-
lias liamos, por esta loll.a. 

Após a silenuidade, lol servida uma 
delicada mesa de doces aos conviria, 
dos, que se retiraram ás t i horas lia 
noite, levando a mais greta recordi-
ç l o daqueila esplendida lesia mllitaf. 

Publicações -
Itecebemos : 
1) brasil-Medico—Revista scmriual de 

medicina e cirurgia. N. 38. Auno XIX. 
Uu:e de Outubro—Revista de sclen-

clas, nr'es e lltteratura, publicada sob 
a dlreeçlo dos srs. J11 lio Maroondes do 
Amaral e Gustavo Pires de Andrade. 

O numero de liontem foi publicado 
em commemoraçlo da data da funda-
d o da Escola dc Pharmacia. 

Traz em a primeira pagina um qua-
dro com os retratos de tudo o corpo 
docente daqueila escola e das de°od*n-
tologla e obstetrícia ; presta tiomena 
pom no finado dr. Braullo G mu s, ex 
dlreclor da Escola, estampando o seu 
clichê; da os retratos dc '•eus redaulo-
res e de alguns de seus fundadores; 
publica uma üravura do novo cdll&lo 
liontem Inaugurado. 

o texto eo'upõe-se de nrlljos lute-
ranos e dldaellros. 

Einlini, vai progredindo a Doze ic 
011111 br o. 

——"j3>[ 

_ Jo«tdo paios segunda* 
•ahtu veaoedor o Nackiiaie § 

a t—U a .4. 

Pondo 11-*e uetla capllal mais am 
club de foot-baU, danoiuluado & Paulo 
Team. • 

ASSOCIAÇÕES 
A * * o o U f t o A u x i l i a d o r a doa C a r -

ptmtoiroo, Podcotoo* o a t i i 
o l a a a * * 

Sob a presidência do sr. R. An-
re mo, secretariado pelos srs. J o i o Fi-
gueira de Freitas e Carlos Pouciano 
d* Oliveira Lima, reallsou liontem 
esla assoclaçllo, 11a sua séde social, 
uma sesslo extraordinária. 

Esteve presente o dlreclor sr. Joa-
quim Domingues Couto. . 

Adprovada a acta da sesslo ante-
rior, passou-se ao expediente, que 
constou da leitura de vários pa-
peis. 

Eulrando em dlscusslo diversos pa-
rereres, foram os mesmos approvados. 

Por proposta do sr. B. Anselmo, foi 
lavrado ua acta uin voto do pezur 
pelo lalleclmeuto do consocio Manoel 
Joaquim Yaz. 

Trabiudo-se, finalmenle, da verlflca-
çlo da receita e despeja do mez de 
setembro ultimo, foram as coutas ap-
provadas. 

A. B . M u t u a P a u l U t a 
"Foram propostos para sócios dos-

Ia assoclaçlo os srs. Duarte do llar-
ros Freire", Valerlo (Vieira. Henrique 
Tavoro, Antonlo de Paula Sousa Ty-
iilriçá. dr. Antonlo Mnrllns Fontes Jú-
nior, Virgílio Pereira Sobrinho, Anlo-
uio Mendonça da Silva e as exmas. 
sras. d. Isaura Rollm Tyhirlça, d. 
Esallua Rollm Xavier de Toledo e d. 
Anna Cnndlda de Castro l arla Espl-
uheira, todos detla capital. 

De conformidade com as disposições 
dos estatutos vigentes, Iodas calas p n -
postas foram enviadas ás cominissOes 
médicas uonieadas pelo dr. presidente, 
allm de que os propostos possam su-
jeltar-se ao exame que deve preceder 
á adnilssko definitiva. 

M e l o p i a d a H o c l á a d o 
A rennilo de assemblea, que devia 

reallsar-se liontem, 12 do corrente, fi-
ca transferida para hoje, sexla-reira, 
ás 7 horas da noite, ua séde social á 
lUa Sanlo Antonlo, 48. 

Pede-se luslsleulemeiile oconiparecl-
m -ulo de Iodos os srs. soclos desta as-
aocaç lo . 
O r e m i o do C o m a u r c i o do S . P a u l o 

Hoje, sexta-feira, 13 do corrente, ás 
O horas da noite, reuuilo da commis-
slo executiva dos festejos commemo-
rativos ao 17' annlversario deste Grê-
mio. 

f i e p í e s e í i í a ç ã o à C a m a ^ ^ / ^ ^ ^ J » » 
no dia 11 ile outubro: vmib c um negociamos desta rapl-

lal vlo dirigir a Camara Miiuicipai, 
no s nlido de ser diminuído o Impos-
to Ue 200$fl00 taxado para o comuier-
clo de gêneros próprios para o Car-
naval. 

Allegani os represeulaules que esses 
generos n lo - lo de l io facll venda 
como so suppõe, chegando mesmo a 
lhes dar prejuízo. 

Uni outro motivo que allegani 6 ser 
aquella iiunullu eguul ao Imposto que 
muilos delles |,agam por anuo, para 
outro geuero de negorio. 

S. Duarte, rei da Inglaterra 
Ve u ao mundo 110 principio do sé-

culo l i " , sendo mesmo anteriormente 
ao seu nascimento eleito rei da In-
glaterra, subindo ao lliroiio b> •« an « 
1 morle do seu pae. O seu ^iilmelr > 

cuidado lol reparar as egrejas d«v.. -
l .s pelos | aglos, o oEslado floiescli 

jiinláiiicnle com a egreja. 
Muito n.oço nind' , despos u Edllh, 

Iliba do conde G< d .. uio, o mais rico 
e po leroso dos seinores de Inglaterra. 
Eu um. depois do haver passado unia 
vida santa e cheia de padeclmentos, 
entregou a sua alu a ao creador a 5 
de anelro de 1068. 

Nlo houve príncipe que deixasse 
mais saudades e que fosse i" r irio 
longo ienipo chorail ; só a o p n l i 
universal de sua saulida ie e a 
tnça de todos os povos 1 seu cie t -
deanle de licus. é que p u a inxug. r 
l i o justas lagrimas. l<eu» houron o 
seu servo por um grande numero de 
milagres. 

Trinta e seis annos depois de sua 
morle, o seu corpo foi desenterrado e 
achado Inteiro e ainda Ireseo. 

.No anuo i l i í i , porlnstaucias de Hen-
rique II, I il can nii.s.ido pelo papa Ale-
xainlie III, e o papa iniloce iclo M 
determinou a sua lesla para 12 de ou-
tubro, dia em que lol ileseni' rr.nl 1 o 
seu corpo, que, por um milagre da 
divina pi ovldenela, exha.ava um chei-
ro agradavei. 

& S 3 P O » 3 t r t " J u * 

FOOT-BAI.L 
i'01 malch de cam peonato 

INTniVArrO.VAU VER l"S MVC 
Atlendendo.se ao mau tempo de 

liontem, nlo foi diminui.1 a coiicui-
rcncla ao Vrlodrono, ood* ioi Jogado 
0 2»' tnateh de cumpi-onaio, eucoiitro 
sensacloiiallssimo, que de-perlou o má-
ximo interesse. 

A s 3 1,2 noras da larde deu se Ini-
cio ao jo^o, cabendo o kick-o/l ao tn-
ternaciunal, que perdeu a lola logo na 
sabida. Depois de liellisslmos lances, 
1 eotiidas num magistral rhvot, vasa 
pela primeira vez o po«I do Ma k^iizie. 
Segue-se um cornei- conlra esle ciub, 
sem resultados. Momentos depois, Ar-
glmlro vasa pela segunda vez o goal 
do iluckenite, provocando Innumeros 
appiausos. Seguem-se dous ciirntrs 
contra o Internacional, por m sem 
couseqiienciat. 

No 2° tempo reencela a Incl.i o team 
do Muckenzie. Ha beiias comblnaçi>j, 
lances magníficos. Depois de fautt e 
corntr contra o Inttrnucional, Ma/mi 
shouta para rima da rede do yoal e 
Orlando rebatte um shool de Ma-
rio Prado, lia oulro faull contra o 
Internacional. Bale-o Fablo, Indo a 
bola cahir ao pc de llulino, que, 
com um habllisslmo ítwot, consegue 
\ asar pela prlnteira vez o j01.1 do 
lnlei lupiunal. Seeoe-se um comer 
contra e^te club. Cm dos jogadores do 
Internacional toea ro;n a mio na bo-
la. O juiz ordena um pe/iul/|/-iicil. Ba-
te-a Fablo, ving-udo v*s*r pela se-
gunda vez O toai do Internacional. Par-
tem gritos e valas das arclilbaueadat. 

Seguem-se handt e faull contra o 
Mackenzle t um corner eoalra o Inter-
nacional, tem resultados, porém. 

O jogo foi mau ou menos egoal, po-
r ím, jogarem com bastante perícia Osó-
rio, l l -r lo , Arglarfro, TMM»ceUa^to-

I N F O R M A Ç Õ E S 
•z tsszmsse 

lonc.A POLICIAL—Serviço para hoje : 
Superior de dia. o sr. caplllo 

Chrysauto Guimarles, 
O corpo de cavallarla dará um otTi-

clal para ajudante de dia, força para 
acompanhar presos ao Fórum ê a guar-
da do Palacio. 

O 1° batalblo dará ns guardas da 
cadela o hospital e t oídeuaiiçus para 
a Secretaria do Cominaiido Geral. 

O 2° biitalhlo dará as guardas da 
Policia e 2 ofllclaes para a guar-
ulç.lo. 

Os demais corpos darüo o serviço 
do costume. 

Amanuense 
1 lio. 

Uniforme, 7". 
VACCINAÇXO — Eflá encarregado lio-

Jedo serviço de vacclnuç.lo conlra a va-
ríola, na Direcloritt do Serviço Snni-
lurlo, das 11 ás 3 boi as da larde, o 

de d'a sargonlo Coe-

do hospital 

ExlsUam 5ü.i enfermos; entraram 1"; 
sahiram IH; falleeeu I; existem Sol. 

Receitas aviadas, 147; consultas, 19; 
pequenos curativos, 17 ; operado, I. 

O falIccMo ú J o i o da Silva, 'brasi-
leiro. 

I l o i - i i t - l o t i o » ( r o í i s 
E a t a ç f t o S o r o c a b a n a — PARTIDAS 

K CIIKOAPAS 
6 . 4 5 m.—para Ioda linha, 4.15 t., a l i 

Sorocaba e Ylú. 
8 . 0 m.—de Sorocaba e Ylú, 6.15 t , de 

toda u llnlia. 
B a t a f f t o do N o r t e — PARTIDAS 

( Hora do Itlo ) 
6 . 0 m.—(expresso) para o Rio. onde 

c h e . a ás 9.0 da noite. 
6 . 3 0 m.—(rápido) para o Rio, ondo 

chega ás b.HO da noite. 
7 . 0 m.—(mlxto) até Cachoeira, onda 

che.'a ás 7..X) da nollo. 
7 . 0 (nocturno) para o Illo, onde 

chega ás 8.0 da uianlil. 
C H E G A D A S 

9 . 3 S — d a manha, (nocturno) do Rio. 
6 . 4 0 — r i a tardo, imixlo) iln Cachoeir*. 
6 . 1 0 — d a noite, irapldui do Rio. 
8 2 0 — d a nolle, (expresso) do Rio. 

£ a t a ç 3 o da l u a - PARrlDAs n CHECADAS 
Para o Interior: 

6 , 2 5 — p a r a a Unha Bragantlna, ramaes 
Sanla Veridlaiia, Santa Hlta e l)es-
caivadense, Mogyana ali! Rllielrlo 
Preto, Vtuana, lamaes do Amparo, 
Serra Negra, Itapir», Pinhal, Cal-
dos, Mocrjca e Guaxupé. 

6 . 2 0 — | ara Jundiahy, linhas Ilalliien-
se, Ilio-Claro, Araraquara, Mogya-
na olè Franca, (ás segundas, quar-
tas e sextas ra- aes de llaplra, 
Serllozlnho e Sanla lliia do Paraí-
so ial'- Salle.i de Oliveira', ramal 
campineiro nas terças-feiras, ra-
mal dr. Lacerda nas quintas c do-
mingo*. 

10 .10—para a Ytuana (ao* domlniota 
quinta-- èlr* . ranlista atd s. Car-
los, Mogyana ale Casa Branea, ra-
niaes do A)ii;>aro, do Pinhal ecam-
pineiro. 

4 . 4 0 — p a r a a lira 'aritina, Ytuana ab! 
Ylu. mas segundas e quinlas-felras) 
ltatlben.se (lias terçai, quintas, sab-
l ados e domingos) o Campinas. 
Para Santo»: 

6 . 2 5 , 7.20 irápido), 0.35, 2 S 0 e l í l í . 
Do interior: 

E.2C—-te Campina», flatlliense, Bra-
(.aiillna o Ylu (nus segundas e 
qutuUs-feiriv^. 

11.0—(inixloj de Jundialiy. 
3 . 5 — d a Mo'/yaria, desde Casa Branca, 

ramaes do Amparo e do Plulial, 
Paulista, desde S. Carlos e ramal 
campineiro. 

5.CO—de RiPelrlo Preto, dos ramaes 
de Morúca, Guaxupé, Caldas, Pi-
nhal, llaplra, s.uilu Rita, Descal-
vadense e Santa Veri liana, linha 
Biaganliua. 

7 .0—da Frauca, 1 nas lerças, quintas 
r. saldados) ram.ies Sanla Rita do 
Paraíso, ide Sallesde Oliveira) Ser-
tlozliibo, Amparo, Serra Negra, l i -
nhas KioClaro, Ar»raquara e Itati-
bense, (nas lerçti , quintas, sabbado 
edomingo) e ramal r uiupiuelro. nas 
terças-feiras) e ramal dr. Lacerda 
Dias qnlntas e domingos). 
Ve Santot: 

•.•O, 9.015. i . tS , e .w 'rtpldo) ».5\ 

I M P O S T O U O 8 K L L O 
Os papeis tnjeltos ao selio prjpor 

fional pagam o sello seguinte : 
Ato o valor de . SOO 
De 20nfni)ü *t> #Ami"Q. . 440 
De U W M ) até 6»»»t)U). . m 
De 6oíi|(j<KJ ale amaurjo. . büü 
De 8tt«i»iO *té Iî kiOUOO . IM40 
Cobrando-se mais 1)100 por couto de 

éis ou iracçSo. 

C a r t ó r i o * d e MI 

B I I X A MARIANA - l u Vergwiro, 0. 
Im-A—Audtoueto i : *exlat-lMrat, ao 

dia. 
(JANTA IPHTGENIA-Roa Aorara, a . 
n M — Audiências : M E M - M i m , ao 
meto dia. 
f iOMSOLACÃO-Ruidr. Álvaro de Car 
Vvalho, M—Audiência* : seguadas-M-
r** , ao melo dia. 
CANTA CECÍLIA—Rua d*sPalmeiras, 
On. 41—Audiências: terças-feiras, to 
l i boras. 

BRAZ—Avenida Rangel Peslana, n. 
129-A — Audiências: quartas-feiras, 

ás 11 boras. 
|»ELí;.MZI,NIIO—Avenida da Intenden-
**rla 11. 209— Audiências: sabbados.ás 
9 1)2 boras. 

A u d i ê n c i a * p u b l l e a * 

Do presidente do Estado, Iodos os dias, 
da I ás 4 boras da larde 

Do serrelnrlo do Interior e da Justiça, 
Iodos os dias, da I i s 4 boras da 

Urde. 

Do secretario d* Fazenda, Iodos os 
dias. 

Do secretario da Agricultura, segundas 
e Sextas-feiras, da 1 ás a boras. 

K0 FOR UM 
Quintas-feiras: dr. Clementina de 

Sousa e Castro, juiz da á» vara de or-
phams e ausentes e i * criminal, i s 11 
horas ; dr. Miguel de Godoy Moreira e 
Cosia, juiz da i " vara de orphams e 
auseules c S* criminal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Melrelles Reis, juiz da 
I " vara cível, rommerclal c criminal, 
á i liora. 

Subliados: dr. Urbano Marcondes de 
Moiirn, juiz du K* vara criminal, pro-
vedoria, leitos da lazeilda c execuções 
rrimlnaes, ao meio-dia; dr. José Ma-
ria Bourroul, juiz da 2* vara eivei, 
commercial e criminal, á I hora. 

no TRIBUNAL DR JUSTIÇA 
A' rua Marechal Deodoro. Camara 

Crlmlual, segundas e quintas-feiras, uo 
nirio-dl*. Ca» ara Civil, quartas e sab 
bados, ao melo-dla. 

K0 JUÍZO FEDIBAL 
Audiências cíveis: quintas-feiras, ao 

melo dia. 
Audiências crlmtuaes: sextas-feiras, 

ao melodia. 
Ivfirt>j|a8 l l v a n g t l i c M 

1 ' F.fiUKJA KVAXGKLICA PRESBVTRIIIA-
KA—Rua Maranblo, 9. Aos domlugos, 
t s II horas r mela da maulil, e ás 7 
e mela da nolle, culto nubllco; ás t 
e mela da larde, aula Mbllca. A's quar-
las-leira, 7 n meia da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J . R. SmltlTo 
Erasmo Braga. 

•ORRJA EVANGRUC.A rHRSr.VTr.R(AHa 
UNIDA—Alameda Bambus, 4. Aos do-
mlugos culto publico, ao meio dia e 
t s 1 horas da uoite; escola dominical, 
ás II lioras da itiauhl, e reunião da 
Eocledade de Esforço Chrlstlo. A°s 
quintas-feiras, ás 7 lioras da noite, 
rulto publico. Paslor, rev. M. H. P. de 
Carvalhosa. 

>:(!BK1A F.VANGKL|CA PBCsnVTKRIANA 
ITAI.1ANA—Braz—Ilúa da Alegria, 4 i . 
Serviços religiosos: aos domingos, ás 
I I boras, estudo bíblico; ao melo dia, 
rullo. A's quintas e domingos, ás 7 
e n-.eia da nolle. Paslore, rev. Jullo 
Sangumettl. 

EOHF..IA F.VANfiKl.lC.A PIir.snvTBBlANA 
INDEPENDENTE—Rua 24 de Maio, lio. Aos 
domingos, i s I I e 4.r> mis. da manha, 
e 7 da noite, culto publico; ás 10 e 
mela da manha, escola dominical. A's 
quartas-lelras, ás 7 horas da noite, cul-
to publico. Paslor, rev. Eduardo Car-
os Pereira. 

EC.REJA EVANC.ELICA IIETIIODISTA — 
Largo 7 de Seloinbro, 8. Aos domin-
gos, ás I i horas da manha, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
ás 11 boras du larde, reuuilo de Una 
l.incorlli, ás 7 horas da noite, culto 
publico. A's quarlas-leira, culto publi-
co, ás 7 lioras da nolle. Tastor, Anto-
nlo de Sousa 1'lnio. 

vrnr i i u u i u a u n f i UPTimniüTA IT»-
iiANA—Ilua dos lmmlgrantes, 139. Aos 
domingos, ás 11 horas da maiiliá, es-
cola dominical; ao melo dia, culto pu-
blico; ás 7 boras da nolle, culto publi-
co; ás qiilnlas-leiras, ás 7 boras da 
nolle, culto publico. Paslor, rev. AlTon-
so Bevilacqua. 

EGIIEJA EVANGÉLICA BAPTISTA—llll* 
Ceneral Osoilo, 9, Aos domingos, ás 
I I boras da manha, escola dominical; 
ao melo dia e ás 7 lioras dauoib', cul-
to publico. A's quintas-feiras, ás 7 ho-
ras da noite, culto publico. Pintor, o 
icv. J. J. Taylor. 

EGBKJA PROTESTANTE AI.LKMl—Ala-
meda Bambus 4. Domingos, ás 10 bo-
ras da maulil. Pastor, Baur. 

EGIIEJA CIIBISTl EVANGÉLICA — RUI 
Galvlo Bueno, 11. IJ3. Culto nas lerças, 
quintas e domingos. Terças e quintas, 
ás 7 boras e mela da uolte. Domlugos, 
is 12 boras c mela e ás 7 e mela. 

S t . P a u l ' a A n { r l i c a n C h u r c l i 
RUA 00 boll 11 EU Ho 

Sundayt 
Cliiidren'* Sunday School, . 10 A. M. 
Matlus 11 A. M. 
Evensong 7 P. II . 

Cliaplaln Rev. W. II. Morris B. A. 

C O m X A D O S 

ftONSULADO GEIIAL DA ITALIA -
VLai-j o da Republica. 
fONSCLADO DA FRANÇA—Rua Ma-
vrauhlo , 13. 
CONSULADO DA ALLEMAMIA — Rua 
V&. B K M O , Kl. 

(IONSLLADO DA AUSTRIA-IIUNGRIA 
llua Pirapiliuguy, 24. (Liberdade). 

/'ONSULADO DE PORTUGAL—Rua S. 
s- benlo, 3o. 
ÍIONSI LADO DA REPUBLICA ARGEM-
vTINA—Ladeira do dr. Faleío, 8. 
rOXSCLADO 1)0 ÜROGUAY-Rua LI-
x)-ero llailarr1!, 17. 

•ONSLI.ADO DO I 
l^meda dos Andradas, 28. 

'ONSULADO 
- S. Bento, -13. 

rtti 

C M H M M M O 
rl*r * NO toto par* s t i S » 

• Ints-

HMMtüN—10 i H i I M I o tapriê» 9 
<0 rtls para o Exterior; por 10 | l i a > 

Vracçlo de SO m m i a a t . 
m * w b M o i — i o NU para • 
e 10 rél* para o Exterior, por 

ma* ou . 
lomam 

Interior • — r - — 
t o ( M m mas ou fracçlo d* 80 g r a » 
ma*. 

Manmcrtptoi—IM rélt para o Interior 
e 10O rélt para o Exterior, por Sl) 
grammas ou fracçlo de 60 grammas. 

Amoilrm—100 réis para o lulerlor 
• 160 rélt para o Exterior, por 60 
grammas eu fraccto de 50 graainas. 

Prêmio ie reniitro^to» réis para o 
Interior è tOO réis par* o Exterior, 
por objecto. 

DR. MELLO BAilKETO - Or.ULISTA 
— Membro da Sociedade Oplhalmolo. 
glea Mexicana e da Sociedade France-
sa de Ophlalmologla. Resldtocla: Ave-
nida Rangel Peslaua, 90. Couiultorlo: 
rua Direita, 34. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico o 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Resldenda: rua da» 
Palmeiras, n. 11. Consultorlo: rua do 
Commerclo, t>. Colisultas: .Io I ás 4 da 
larde. Telephone, IOI». 

DR. VII1IAT0 RRAND 0 - Clinica 
niedlco-elrurglca c especialmente mo-
léstias dos orgamt geiMo-urinnrios, 
peite » tgvhilii. Consultas: de I ás 3, 
rua da BAa-VIsla, 41. Residência: lar-
go da Liberdade, 33. Tclepbone, o. 
1(10. 

I)R. JAMHEIRO COSTA-Especlal ls la 
c'as moléstias dos olhos, ouvidos, gar-
ganta e nariz. Cousuitorlo: Rua do 
Comn erclo, n, de 1 ás 4 da larde.— 
Ciiainados por escriplo, a qualquer ho-
ra. Residência : Hua dos Guayanazes, 
D. 131. 

O C f L I S T A - Dr. P. Pontul— ?x-
chefe de clinico do professor Weeker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem à Knropa, 
onde, durante K annos, fKituentou a i 
prlncipaes clinicas de moléstias da 
olhos, narli e ouvidos, em Berlim, 
Paris e Vlenna, transferiu sua reslden-
d a para esta cajdlal. 

SI. Cõnsullorlo : llua de S. Bento, 
dc t ás 1 hora*. 

Rcsidrucla : Hua Vlctorlno Carmll-
lo, se. 

DR. BUENO DE MIRANDA—Esp. : 
cMios, ouvidos, nariz e garganta, ais-
rluulo do notovel ocullsta Moura Bra-
sil, com pratica de Paris e Vlenna. 
membro titular da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco elfectivo da Po. 
lyelinica do Itlo e adjunto da Santa 
Casa.—cous.: 3, rua Direita, das 11 ás 
3,—Residência : 17, Riacbuelo. 

DR. P.UBIAO MEIRA — Clinica medi 
ca — Cliefe do serviço de cliuICa da 
Santa Casa. Residencla: Alameda Ba-
i l o de Limeira, n. 51. Consultorlo: 
rua Slo Bento, 4», de I ás 2 horas. 
Telepbone, 49. 

A d v o g a d o * 
/ AKLOB S E CAMPOS o Tkeo-
t doro Diaa de Carvalho Júnior 
—Acccitam cansa* n**ta capital o 
'Ora. Bscriptorioi rua Qulni* d* 
N o v e m b r o , 3 7 ( sobrado) . 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—Medi-
co parletro—Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua ilouse-
llieiro Moina Illo, 17—Consultorlo, llua 
Iloeavuva, 2-11, canto da rua José Bo-
nl ru Io. ponto dos bondes da Avenida. 

O S A . D V O O A D O S Antonlo Ribei-
ro <i<.« çouin^. i stevam dc Almeida. 
Calnlel llllielro dos santos tém seu 
esrriptorio á mesma rua de S. Bento, 
li. i 7 (sobrado). 

D r . P . !>'. A n d r a d e 
3 3 — m/A PKOIIOXO — 3 3 

Pro ossor d» Escrlpturaçao Mercautll, 
línguas e Uiriito 1'Atmmercial 

l l O I l t l M t l l H 
0 cirurgião deullsla A. Castello fai 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e modernos da sua profissão, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
c e i t a p a g a m e n t o om p r e s t a f S e * , 
jmi iameiile contratadas. — Gabiueto e 
iicldencla, rua de S. Bento, n. 1H. 

T r a d u c l o r f a r a m e n i i d * 

£ • H O L L E V D E B 
paia o liancez, Inglez, allemlo. Ita-

liano, hcspauhol e bollandei 
; I . i a SenadorFeijó, 27. l e l . W I . 

INDICADOR COMMERCIAL 
V I N H O BARUET-v f a b r i c o tio 

Rodri{ íUC3 P i n h o & C., é o m a i s 
i iKruduvcl o g e n u í n o v inho d o 
P o i t u c o n l i c c i d o . 

('ONSI I.AUO DO PAHAOUAY — AU-
vmerla dos Alidrai 
/'ONSULADO UA BÉLGICA—Hua do 
v| 

/'ONSULADO DA VENEZUELA — Rua 
v Direita, lu. 
/iONSULADO DA IIOLLA.NUA—llua de 
v s . Benlo. Hl. 
1 ICE-CONSULAllO DA INGLATERRA 
• — llua de ,N. IJeuto, 41. 
1 ICE-CONSILADO DA I1I-.SPANIIA— 
t Rua Dueila, IU-C. 
1 ICE-CONSI LADO DA SLISSA—Itua 
• bõa Visto, 17. 

1ICE-CONSULADO DA SUÉCIA E NO. 
• ItlEGA—(Horto Botânico). 

C o r r e i o ( í e r a l 

1À%Af IE FIlA.NuUIA • paüIVIOS DOS 
VALES• rOSTAES 

Cariai—Nao lia limite de peso ou 
dlnicnsOs para esta classe de corres-
pondência. 

As cartas nâo franqueadas pagarão 
no destino o dobro do porle ou Insuí-
lirleneia: *s de procedencia exirau-
pelra pagarão 400 réis, por 14 gram-
mas ou Irarçio. 

Nos actuaes bilhetes postaes ou car-
tes-bllhetes as la ias «erao completa-
das com telios adhesivcs. 

A l a i a mínima dos ir.annserlptos 
para o exlrau eiro será de lei rei* * 
das amostras de 150 réis. 

Vales—Os tomadores de vales paga-
r9o além da taxa e registro: até l i|, 
400 réis; alé 50», 700 réis; até 100», 
11200; até 130«, 11760, até «UO. I fcU* 
e Bou réis por 100t ou (raccáo e i c e -
deat* de *Ó0*. 

E' obrlgalorio o registro de cartas 
rrmetlendo vaies. 

hegiliro com talar—Limite rraxl i.o, 
Kf . f , 

As eartas pagarlo, tlim do porle, 
registro e ontra qualquer laxa a au* 
estão sujeitas, até lOt, *xm e l i o rei* 
por M om fracçlo de exefdeales. 

K facultativo o porle das cartas * 
obrifatorto a das ostras eorrespon-

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o s o r t i m e n t o do d r o -
píip, p r o d u e t o s chimicog, espe-
c ia l idndcB p l i a r m a c c u t i c a s o per-
í u m n r i n s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 
— J . A m a r a n t o <1- C . — R u a Direi* 
In, 11. 

1 1 

L A S A I S O N - O f f i c i n s t do co» . 
t u r n s de p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
p e n h o r a s . R u a do 8 . Uento, 1 4 — 
H e n r i q u e D a m b o r g . 

A O S S R S . D E N T I S T A S — O B o -
iiciio Universalj casa especial <Io 
srtiirOB drntar ioH, n ã o t c ine a 
c o n c o r r ê n c i a d a s auas congeno-
i t k , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-
te « e n e r o c m todo o R r a s i l . 

Mnntein d s p o s i t o a naa p r i m e i . 
rr.s c i d a d e s des te E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r j o P r o -
Io e F r a n c a , o e m U b e r a b a , n o 
Efctado d e Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r o c t a daa priuci-
pnea f a b r i c a s , c o m c o r r e a p o n -
dente* e casas do compras om 
N o v a V o r k , P h i l a d c l p l t i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u i l l i g e n o E l b e r f o i d . 
— J i i n i i a r i o L o u r e i r o & O . - R u a 
H. Hcnto, i a — C a i x a n. 7 1 . — a 
P a u l o 

CASA BArTISTA - Dcjjoslto 
e m g r o s s o do r o u p a * p a r a i n » 
ninos e menina». Importação do 
fazendas o armarinho. Venda» 
por a t a c a d a Rua Direita, l ? - 8 , 
1'nulo. T e l e p b o n e , 1.157. 

AOENCIA G E R A L DAS LO 
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
RAL—Casa fundada em 1881. Sa-
lisfaz-se qualquer pedido de bi-
I b e l e * p a r a o i n t e r i o r . R o a Direi* 
Ia, 89. Caixa do Correio, 77. J » 
lio Anlnnea do Abreu. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P l a n o ^ 
m u s i c a * e i n s t r u m e n t o s . 

PLANOS DE ALUGUEL, d o » m » 
i l i o r e * auotorea , • atXOOO^ 2 3 ) 0 0 0 
o s o t o o a 

MAKOS CIADO*. AM I I d l d * 
i e n i bro, H a a i d a m o a p i a n o * ga-
rantidos, <le*de 7 0 0 1 • i : Í O t 9 . 

K o s x t c n , o m e l h o r e m a i » r o 
a ia tento d a t o d o * o» p i a n o s . 

a . » — n » M — > « . 
R n » de a B e n t o , 14 -A—S. P l r f ü 

B f t S M á * « M i i t o S u l 

A v i U n o * k » a l M * * credores do B*n 
m 4» Ciodlto HMi 4» que d Impouü 
M i sem a UquH»ç>» forcada, o ac-
e ô f i o propugoado por um grupo dei. 

ou outro qualqaer; o o fleemo* sem 
rareio d» contestarão, fazendo senlir a 
Impossibilidade de reunir em torno de 
qualquer proposta a unanimidade do 
volos que, então, seria uocessarla. 

0 esforço que, nesse seutldo, esu 
fazendo o ailudld» grupo 6, poriam i, 
Inteiramente vao. 

E sobre sor vlto, quanto ao propósi-
to que o determina, *er t d» conse-
qüências prejudlclallstlmss «o* Interes-
ses dos credores, se, como ameaça, 
vier retardar a decretação dellultlvn da 
liquidação eu perturbar o andamento 
desta. 

E' fácil de Imaginar Indo quanto or. 
corre, naturalmente, nas fazendas do 
lianco, em período anormal como este. 

A admlnlslraeao do banco. Já ante-
riormente sem recursos para custeai-
ns, vi!-se em clrcumslauclas aluda 
mais ertileas, ua immlneiicla da liqui-
dação c de deixar suas funrçries, por" 
que nao encontrara quem lb'os forne-
ça, mesino para as despesas mais ur-
gentes. 

Isto aggravari a desordem que já 
reina em muitas dessas fazendas. 

li ' sabido que, em algumas dellas, 
os colonos desesperado^ seqüestraram 
a safra collildt para se garantirem de 
seus salarios e se pagarem por suas 
mãos, sc nao houver provldenclis 
promplas; em outras J& se registra 
completa desorganlsaçlo dos serviços 
pelo abandono dos colonos. 

Para remediar tamanha desordem-
só ha a providencia da liquidação for-
çada. 

Os syndlcos encontrarão logo recur-
sos fareis para os pagamentos aos co-
lonos, porque, constituindo elles des-
pesas da administração da massa, os 
que lhe fornecerem o dinheiro neces-
sário serão credores com privilegio so 
bre quaesquer outros. 

Ao mesmo tempo, Iranqullllsados os 
colonos quaiito á sua sorte, facll será 
lambem contel-os nas fazenda-, evi-
tando, assim, as prejudlclallsslmas cou* 
seqüências do abandono das culturas, 
c altender calmamente a outras neces-
sidades. 

Por outro lado, ba fazendas enja 
manutenção só prejuízos acnrrela no 
banco, c que tém aluda uma adminis-
tração dispendiosa que ú preciso, quan. 
Io antes, modillcar ou supprlmlr. 

Em ludo Isso, sú ha causas de prr-
das maiores para os que tám Interesso 
no k i i c a , perda» ijijo. lados OS dias, 
fazem menor o rateio dlslrlbulvel, do 
futuro, aos credores. 

Por eslas o outras razões é que I'ra 
do. Chaves \ Comp. requereram a li-
quidação forçada e Insistem em que 
cila se faça elfectlva. 

Os Interesses que elles representam 
sao multo mais aviiitados que os dai 
trinta o tantas mil letras que, sein te-
rem sido, allis, apresentadas, Agura-
ram na assembliia dc ante-bontem. 

S. Paulo, 13 de outubro de 190S. 

0 advogado, 

D i i . M ANOEL 1'F.DUO VILLAIIOIM 

P e r f u m a r i a » 

A casa Nunes resolveu dcllultiva-
menle liquidar o seu grande sorti-
mento de períiiniarlas líiius, escovas 
e penles de todas as qualidades, por 
todo o preço, (azendo qucsl.lo sómente 
do Arame. 

CASA N U N E S 
Jlua Direita n , 5.0 

g. I'AULU 

O abaixo as<lgnado e sua família, 
retirando-se desla localidade, despe-
dem-se de todas as pessoas com 
quem tiveram relaçfias de amlsade o 
oITerecem seus limllados presllmos na 
capllal de S. Paulo, oudo v&o residir. 

Laranjal, 10 de outubro de lOOõ. 
A x r o x i o ViEinA DUANÍO. 

Utilissiina 
A D V E R T Ê N C I A 

A t o d o s o s • e g o c i a n t e * ! , 

v o n ü e d o r o s • í a b r i c a n -

t o s d o F e r n i t 

O advogado dr Capote Vulenle foi 
encarregado pelos srs. Cario F. Ho cr 
A C., de Cenova,—conee^slonario? da 
liriua Fraleiil branca, de Mliao,—d» 
proceder a apprebcnsao aqui e no iu-
i rior, de Iodas as mnreas de r e r n e t 
falsificadas e Importadas ou f a b r i c a -
da* n o E s t a d o iiue tenham seme-
lhança com o leijillmo r e r n e t - B r a n -
ca, de Milão. 

Kssas marca*, como 6 sabido, pres-
tam-se a crear confusões entre os con 
s imtdores de Feruel, os qn*es, acr--
dilsiido beber o legitimo e salutar 
F * r a * t B r a n c a , s lo myillflca<loS e 
envenenados com drogas nocivas • 
saúde, bei.ld** essas que, t U m de se-
rem prohibHss pela llyglen* Public i, 
sao lambem rondamnadas pelas lei . 
conlra as falsificações e Imitações, 
como ultimamente se pronunciaram o 
juiz seccional federal desta cidade e o 
Supremo Tribunal do Rio de lauelro. 

Os magistrado* supremos da Repu-
blica pronunciaram-se de eontormltla-
de com * mesma lei em favo» do* di-
tos srs. Ilofer A C., relativamente aos 
ultimo* seauestro* effectuados durante 
o *nno flrfflo em S. Pauto, em diver-
sa* outras cidades do Interior, saudo 
eondemaados o* falsificadores cada um 
em cinco contos * M s despe**s e In-
demalMçSs d* damno* matorlaes * 

.v • 
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TRUST v i l l e l a j Chapei laria S . Paulo 
24~â—Rm MraHa—24.â f V 

L e g i t i n * feruflae a 1 2 * 0 0 0 
L e g i t i m * P l f T a 1 2 S O O O 

Capote Valente a tuspenilo do» autoa 
dc se11u estros—hutcat o apnrehcnsfies 
^••f- ao» ultimo» dias da outuliro nro-
slmo. pira que o» deteutores de f e r -
M i àe - . r i . laiMadat, íaltlOeadat 
« aqui h h l e r f M leubam tempo de 
te desembaraçarem dcllas. 

A m u f ratnllt Martliiellt A C. • o 
advogado dr . Capote Valente MUo a 
dispo»l(,»0 de quanto» desejem mal» 
amplaa explicações e especialmente 
aos fabricantes de F e r n e t daqui e do 
Interior c n todo» os que compram e 
negociam laes produeto» c que incor-
rem aas mesma» penai Impostas ao* 
fabricantes. 

Dentro de poucos dia», os srs. Fra-
tei U Marliiielll A C. publicarão nina 
l|sta de todo» o* negoctaotaa « M del-
les ndqulrem o legitimo r e r n e t -
g r a n o a , podendo assim os consumi-
dores dirljílr-te aoa mesmos, nlto o 
vendendo a varejo os concessionário». 

Regatas tn Suia 
C A M P E O N A T O 

DO ESTAI» DE 840 PALIO 
0 8 8 r « . « o c i o s d o 

C l u b d o R o f f a t M 8 . 
P a u l o o m a l a p o s -

a d a s q u o d e s e j e m a s -

s l s t l r a o s t a f e s t a , 

a r e a l l a a r - s e o o m 

e x c e p c i o n a l torl-

l h a u t i s m o n o p r o -

x l m o d o m i n g o ; fi-

c a m a v i s a d o s d o q u e 

è n c o n t r a r f c o 4 v e n -

d a » d e h o j e e m d o e n -

t e , o s b i l h e t e s e s p e -

o l a e s d e I d a o v o l t a 

p a r a B e n t o s n o a « o -

g u i n t e o l o g a r e s : 

C l u b l n t e r n a d e n a l 
C a s a L a a m m a r t e L i 

w p a r i e M v a a 

E a s o a b i l h e t e s 

c u s t a r & o a p o n a a r a 

7 9 5 0 0 o d a r ã o d l 

r e l t o a o t r e m e a p e -

c l a l , q u e p a r t i r á d a -

q u i á a 7 . S O d a m a -

n h f t , r e g r e s s a n d o á s 

è h o r a s d a t a r d e , e 

a o t r a n s p o r t e , I d a e 

v o l t a , e m l a n c h a s , 

j á c o n t r a c t a d a s , d o 

C a e s a t é á s é d e d o 

C l u b I n t e r n a c i o n a l 

d e B e g a t a s , o n d e fi 

c a s i t u a d a a a r c h l -

i b a n c a d a . 

Contista 
M l / G O M E S 
Clrnrplllo dentista, especialidade em 

Írolmlbo üe ouro, plullua, celluloiile, 
lorcellaua, vulconllc e prelo ila índia, 
Irldíre-work, ou dentaduras, alisolif-

Itamcnle sem chapa, por processo no-
ivo e garantido, dentes a 1'lvot, cortas 
Ide ouro, olituraçCícs a ouro. platina, 
lésmaite, RMUIIO, porcellana, cullulol-
|de, marUm e cimento. 

Exfracçíies de dentes sem a mínima 
Idõr, Iraliillio garantido a preços mo-
|tllcos. 

Galilnete.e residência: R u a de S . 
iBento, 31 (aobrado). 

MOLÉSTIAS 
DO PEITO 

A ' s ]>oss0n8 q u o s o f f r c m d o 
pei to a c o n s e l h a m o s q u e t o m e m 
pico do f iguilo d o b a c a l h a u , d c 
í o r t h t f . 

Cora orfetto, o l l c b a s t a , q u n s i 
kempre , paru r e s t a b c l c c o r , p o u c o 
1 pouco , a s f o r ç a s d o s d o e n t e s , 
boi- m a f a e x K o t t a d n s qun es te -
i a m , o p a r a c u r a r c o m c e r t e z a e 
|em aba lo , as a f f e c ç õ e s d o pei to , 
Lronc l i i t es a n t i g a s , d c s c u r a d a s 
Étc. 

N o s c a s o s m a i s g r a v e s , d e v e -
|e t o m a r oleo do lScr thé c r o o s o -
l a d o . A noção d a c r e o s o t a , e x -
I c l l n n t c para o peito, unn-an ã 
|o o leo (lc f i g a d o do b a c a l h a u , 

o c c e l e r a a c . i r a . 
P o r isso , a A c a d e m i a d c Me-

l i c i n a d c P a r i s tovo a p e i l o 
I p p r o v a r e s t e m c d i c a m e u t o , p a r a 
l e c o m m c n d a l - o ú c o n f i a n ç a d o s 
l o c n t e » . E ' o ú n i c o o leo do fi-
lu i lo do b a c a l h a u q u e o b t e v e c s -
' alta r e c o m p e n s a . 
J ' i r a c o l h é r d a s do sopa , c m 
^ki r e f e i ç ã o , 

v idro , 2 f r . 50, 

|A' v e n d a , ora m u l t a s b ô a s 
Diannucias c n o d e p o s i t o g e r a l : 
usa L . F r è r e , 19, r u a J a c o b , 
nris . 

[ r x l j a - s o q u e o v i d r o t e n h a o 
TJIIIC d e B c r t h é . 

Unia* apprasrada 
l«t»â.aadatataMia<M« n a t nafcPartal 

G u n * • m 
ANEMIA, M U R O U , OEtlWAM 1 
llüll ê um te "Uniu dei FtbríetnUf [ 
~ M, tMásiltau-iri i , Una. | 

| F E R R O r 
I B V B N N B l 

_ sala w i a o n i c t , I 
I o anta* Farrugliioa» lnal-l 
| taravcl noa paises qnaala».| 

E X I G I U o (IU.UJ oa 
Y'Unton<l»r*brf*Mri 

E u r e k a , 
E' indisputável e não 

cabe duvida: a Emulsão 
de Scott n3o tem rival no 
mundo therapeutico. A 
melhor prova é a s u a 
universal fama e o uso 
tão popular que d'ella se 
f a z . 5 Desde o soberbo 
aristocrata até o humilde 
aldeSo a consomem com 
perseverança, c o m f é e 

convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu-
des. 

As propriedades phy-
siologicas da 

Emulsâo 
de Scott 

o » 

M M a F i g a * d a B a c a l k a a 

o o m 

N y p a p h o s p k H a s d a C a l a S a d a 

s ã o bem e geralmente 
conhecidas. 

Suas propriedades me-
dicinaes s3o irrefutáveis 
na cura das enfermida-
d e s pectoraes, pulmonares 

e intestinaes; n a Anemia, 

a Chbrose, a Dyspepsia, o 

Rhcumatismo e em todas 
as enfermidades que de-
bilitam o systema ner-
voso. Não ha melhor 
tonico e reconstituinte n e m 

digestivo melhor assimi-
lável que a Emulsão de 
Scott. 
SCOTT & BOWNE, Chimio», Mova York. 

( A' venda nas Drognias c rhjnnacins. 
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r AGUA 
S A C C A V A 

O a C A K i ü L L O » 
e a n i l d l A 

recobram a sua côr primitiva 
TINTURA NOVA lilSTANTANEA 

I bi-e eidusivameaie v«jclal 

AGQA SACCAYA 
é d e u m ain ç r e g o fucll . 

RESULTADOS INFALUVEia. 
Nlo mancha a pcflo nem a roupa 

E . SACCAVA 
Pirrumista-Cbiaiea 

t8, ras du Collsée, PARIS 
Dcpi.siiarioa em S. Pfiilgi 

«. âMaaaaTS * 0"i • s i s u a êWk 
H m n M f W N m t 

C h a r u t o s H a v a n a 
FONTK I.IMI-A 

Chegou giande remessa «Io charu-
tos, rumos e cliarros, de liavaua, dos 
melliores falirlcantes. 

Como todos saltem esta casa u!to 
faz questlto de vender laurolo, laz t,1o 
sfim> nte questlto das |iehurganas. 

C a a a W a n e a 
tu A mnciTÂ M." Cl 

S. PAU LU 

A q u e i x a é g e r a l 
O Sarampo anda por toda a porte. 

A» grandes r,onsllpa<;ões, tosses rom 
espirros, dArcs ile dentes e por todo 
o corpo, e o remédio seni dlela s.lo os 
>1» PÍLULAS SUDUIIII ICAS ile 1,1 1/ 
CAUI.OS. 

Chegaram triula dúzias dfl vidros 
lia >lr»Karla lluruel para uttender aos 
pedidos coustiintes de l o l a a íre^ue-
zla. 

Vende-se laml em na Casa Lebre 
Flllio A C. <i em Saulos lia pliarina-
cla Coiomlio. 

C o n í r a a 

< l , Y s e i i 4 e i * i a 
A s p e s s o a s s u j e i t a s ú c lyscnto-

r i a c n r o n i c a , ou á s d i a r r b r a s 
p e r s i s t e n t e s , d e v e m t o m : i r C a r -
v ã o do Be l ioc . O u s o d o C a r v ã o 
do l io l loc , na dósn d c 2 ou :i co -
l l i c r c s , d a s do sopa , d e p o i s (Io 
c a d a re fe i ção , <' q u a n t o b a s t a , n a 
v e r d a d e , p a r a f a z e r p a r a r o m 
p o u c o s dias a s d i a r r h ú a s c o s 
f l u x o s d c v e n t r e , p >r m a i s a n t i -

§o s q u o s e j a m , c m a i s r a b o ! -

e s a q u a l q u e r o u t r o r e m é d i o , 
p o r q u e faz a d i g e s t ã o c p o r q u e 
é o m e l h o r a n t i s e p t i c o dos i n t o s -
t i n o s . 

P o r i sso , a A c a d e m i a dc M e d i -
c i n a d e P a r i s t e v e a poito a p -
p r o v a r o p r o c e s s o d c p r e p a r a -
ç ã o d e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a ro -
c o m m e n d a l - o a o s d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t i s s l -
i n o r a r a . 

I ) l l u e - ^ e n | i ó n u m c o p o 
d e a g u a o IM-IM--N<». A c ô r p r e -
t a d o c a r v ã o p a r e c e p o u c o a l t r a -
l i e n t e á p r i m e i r a v e z q u e so to-
m a : m a s a g e n t e s e a c o s t u m a a 
c i l a d e p r e s s a e n ã o q u o r m a i s 
n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a w n a -
c i a s . 

D e p o s i t o ge ia ' . : 19, r u a J a c o b , 
P a r i s . 

P . S . — P ô d e s u b s t i t u i r - s e o 
C a r v ã o dc B e l l o c pe las p a s t i -
i h a a d e B c l l o c — a m e s m a c o m p o -
s i ç ã o , a m e s m a v i r t u d e p a r a c u -
r a r — 2 . o u 3 p a s t i l h a s d e p o i s d o 
c a d a r e f e i ç ã o . 

srs. contribuintes que [i.lo sallsllzcrem 
aquelles Imposto». 

Ilecelicdorla de Itciida» da Capital, 
em ü de outubro de luot. 

O admlulstrador 
A. l'1'.lir.lllA DK 'JUKIOOZ. 

u n o t 

Ür. Manoel Henrique Cardim + 11. Sllilioriulia da M.ilta Cardim-
auseiile, Ai.tolilo .Saluri.lno C. r -
dlm, «im scnl ora e filii.;?, aqui 
residentes, drs. J o v da Malta Car-

dim, Anloiilo I to li ri i ii'- Cardim, c t 
nentes do exercito, llauoel Cardim Ju-
lilor c Ser/lo Cardim, Irin^o Cardim 
e major f!i'll<nrlo 1'ernnnilMico, I em 
como Manoel Nunes d.> \alie, lodo» 
iiusenles e suas famílias, convidam a 
*eus pnrentes e amigos para a - s M i -
rem a uiKsa que por alma do e i 
ipierido cliefe, como cs[ o, nae, so-
pro, avii e padrasto, dr . M a n o e l 
H e n r i q u e C a r d i m . fa lecidu lio Me-
ei e, mandam crlehrar na Colludral— 
ás H 1|S da manli.% de i l do corren-
te s -1.liado, HO" dia <1 >J seu passamen-
to. Eternamente Oíiradeetdus se eon-
lessain, por csle oliscquloso ai t . de 
religião. 

Aníonio José da Costa Júnior 

tpaulo Josi; da Co^la o fatnl-
milla e J laqiilin Anl-mlo <Ia 
Costn e lainllla, convidam os 
S' IIS parentes e as pessoas de 
sua amlsado para nsslsllrem i 

missa de WJ" dia ipie, por alma de 
seu sempre lembrado irmlo, cunhado 
e tio A n t o n i o J o s é Oa C^st?. J ú -
nior , lallec do cm LIshAa, inandam 
celrhrnr, saMiado, 14 dp corrente, as 
H horas, nu cure,a de Santo Alito-
iiIo. Por esto olioequio de- Je j á se 
confessam agradecidos. 

S. Paulo, II do outubro de 19í>S. 

P a r e c e r 5a Ssmn. J u n t a 
de Hygiene do Eio do J a n e i r o 

l» prepmnilos do sr. Luiz Carlos de 
Arruila Mendes s.lo similares a lautos 
outros que s.lo geralmente recouliecl-
dos receitado», e nlto encerram prin-
cípios nocivos que os condemnem na 
pratica medii a. pudendo ser ullllsados 
como uquclles lios mesmos casof, mas 
n l o constituem novidade alguma a 
li Ao ser que, na sua pre.iararáo, c a -
írem qtinsl exclusivamente plantas do 
paiz, cuias qualiiladns elle piHo me-
lhor verillcar e gar.u.tlr do que em-
pregando produclos Importadoi du rs-
irangeiro. 

Juuta Central de IHglenc 1'uLllc», 
cm í l de maio de IMH3. 

0 presidente lulerlno, 
I)ii. Jo-i. UKSICIO ub Aimei'. 

A IjIJYIO BRASILEIRO, 
/ ^ n e v r á l g i c a s , cura dores rlieuma-

t.eas, cura dores no ulero, cura 
Ioda a dír . Vende-se em S. Paulo na 
casa llaruel dr 0 . 

p ü t t A CERTA ?i'srr",?e 
V ^ syplillls, de morph^a, d tomando 

o teli«ir M . M o r a t o , o melhor 
ilepuratlvo brasileiro; casa llaruel 
C., S. Paulo. 

T ^ I / ' * ? ) A e liitrsllnos, curam-se 
L M I I I Í I U V / radicalmente u«audo 
I — P i l u l a a do T a y u y á M.-Moraio— 

Vende-se: casa Üarucl A C., »!to 
Paulo. _ _ __ 

o i -
l i t a a d c n t i ( K o e tonif ica, a c r i a n -

Ía. TTnicoa f a b r i c a n t e * A l i u e i d » 
lardoao h Conip, 
R a a Viacondo do Zuliauma,, 2 9 . 

R i o de J a n e i r o , e em t o d a s as 
Lôaa p i i a r m a c . a u e ilrogfariav. 

LA SAISON—firande ofllclna dc eos 
luras para senhoras c crianças, 

rua de S . Ilento, 11. 

S L E G I T I M 0 3 Mnlios [ o r -
luginzes. importados direrla-
menle pela A 7 J E G A P . 1 E -
T1CTJ 'I«AE., rua Josi ttdul-
laeio, n. 7, sito os melhores 
acliialmciiie no mercado. 

IViu/f/.s joi ahi''(iili a rarrjo 

(ÍYPSIM BRA8IUMSSE-

D r ^ o j o A P . i A r o x 
I ' UUA Ululi ia v. t-v 

gy i t h l l t , r l i c i i m a d s -
m o , e m i i l ^ r n s ü « r -

lliro.- —l'íira a sua cara 
t efflcaz o LICOR UB 

T11IAINA, de Cranado & C. 
A' venda em Iodas as boas 

pliarmaclus e drogaria». (7 

Ao Paraiso doa Fumantes 
Casa especial em Charutos de Ha-

vana, fumos e cigarros, recebidos dl-
reclamentn <le tiuba. 

Esplendido sorllmento de perfuma-
rlas tinas c oulras novidades. 

Divisa da rasa—Vender llarato I. . . 
K « a de S . J o ã o n . 1 - D . 

Perto tio Laryo rio Aosurfo 
S. I'AUI.0 

\ o v i m i n i p o M l o s i 

S I O R X D O S R M K S T R R 

O admlnlslrador da Recebedorla do 
Itendas <la Capital, abaixo asslgnado, 
laz publico para eonlieelnieuto dos srs. 
contribuintes que, a partir de i ate :lt 
do corrente mez de niiliil.ro se proce-
derá por esta reparliçílo á arrecadação, 
si ni l i m i t a s d o í ' si II>TIIK do c o r -
rente exercie o, dos seguinte» Imp is-
tos creados pela lei n. '>í0 de 1 de 
agosto dc 1901: 

/ Snhrc o m,iital rt ilinado t^i* ra-
tai de eommercio; 

II Sobre o euiiital realizado tl ii em-
/ursas indmlriaes e tocieéadts anony-
mus ; 

III Sobre » eaiiilal particular emprt-
'jatln em emprestiinus ; 

IV Sabre n consumo de aguardente. 
Findo o referido prazo, Incorrerto na 

multa de tu "l„ (dez por cenlo) os 

g a n a Shyph]8Is~..ycpl?-
^ ^ l ia , l y m p l i a t i s n í o , r l i e a m a t i a -
mo e m o l é s t i a s da pe i le o c o u r o ca-
helludo. E n c o n t r a a o em c a s a de 
A l m e i d a Cardoao Sc Comp. 

S u a V i s c o n d e de I n h a ú m a , 2 0 , 
R i o de J a n e i r o , e e m t o d a s a s 
p h a r m n c i a s o d r o g a r i a s da c a p i t a l 
e do i n t e r i o r . 

ALUGAM-SE c»plemlldos quarto» mo-
blllados, em casas delamlilas alie-

mAs, lia rua José rtonllaelo, largo 
do Ouvidor, 7, o rua Dr. Rodrigo Sil-
va, i 8 - n . 

I I . I CA-SF. uma linda sala para es-
<>crlptorio ou moradia de uma ou 
duas pcssAas serias, e mais dou> quar-
tos molilllado» com Iodas us aeoinmo-
ilaçrte», em casa allemlt. 

Ilua Joan Botrlfaclo, 

Í U B T A A ! * t t f i S B E Z T 3 S 
v T O E B um annnnolo , de oiaoaU* 
a t a i , n e s t a aecç.to. 

OITMtECK-SE uma copeira a l lemj , 
de 17 aunos de edado. Rc»ld"ucia, 

rua 24 de Maio, n. 17. 

ENVELOI'1'ES. pastas o eollcclonado-
res para cartas e fartura», preços 

reduzidíssimos, imTypogr.iptila Ameri-
cana, de Aneslo Azambnja & L., rua 
JO«! Bonl aclo, 2S-B. 

Fllt.ME/A ent tinia», correeç.lo em ser-
viço e preço sr-in compelenela, na 

Imnre.-ilo ile euveloppe», Aneslo Azam-
liuja & Comp. Ilua Jos<- Honlfaclo, n. 
« 8 - 0 . 

r* E I I E C E - S E uma inoea, de t'i a 1K 
nnnos, para copeira ou pagein de 

crlau' is; para tralar a rua da Coueor-
dla, ICII, venda. 

OFFi:ili;Ci:-SI- um moeo, tendo algu-
ma hulrucçSo, para einpr"gar-se 

no 1'ominercto ou cm uma fazenda; 
quem prrei ar, nirium ic nesta folha. 
O. II. M. 

«FKLM-.CKM-SK dous moços ehi-ga-
dos lia pouco da Argentina. I ni pa-

ra empregado de pliarmuc.a e outro 
c n a eai\elro; tamliem podo servir 
gaia uarda livros, lauto na capilal, 
pomo IIO Interior. Dirigir-se a rua Uri-
padeiro fobias, n . 81—Hotel. 

«FI'EHi:CE-SE uma allemü para lavar 
casa lavar roupa, por dia, em eas.i 

dos |iatrOes; rua llella Clulra, iu. 

«B ZNNUIJCIOS nesta aeaçt» 
enetam apenas 1SOOO, por tr»» 

vetes, nlo excedendo da cfaoi 1L-
n h a i . 

PEy>'SAii - l iA-se pensli. eni casa de fa-
mília brasileira por ( rt-ços reduzi-

do», garante-se o maior nsseio. Ilua 
Ueniamlii Coiistant. n. : ; l - l l . 

PR E C I S A - S E ile uma rreada para 
arranjos domeitlros em rasa du 

pequena família, no Interior do Estado. 
Trata-se na r j a do Con merrlo, u. I I , 
da» 12 t|S 's i horas da tarde. 

PONTOS DC liEOliRACIIIA, ASTItu-
NOMICA i: 1'insiC.A — A' venda na 

• Livraria Eronomlra 

rtEClSA-SE onia cosluhelra ou eosi-
|lh"lro, que entenda da arle, para 

eas« de pequena fainl! a: rua Paredão, 
Í7-A. 

PIII.CISA-Si; lie uma mulher que seja 
edosa para lavar roupa e outros 

serviços. Traia se na rua 1'rates, 12, 
das :> i s B horas da tarde. 

Esta casa adopta o systema americano, 
vender barato para vender muito 

(]iie 6 
PENSÃO—Na rua General Jardim. S5, 

Vllla Huar.jue, alugam-se commo-
Jos com pensUo para inoeo» de Irata-
menlo, em casa de uma lamilla brasi-
leira de tratam -iito. 

T'U MZL K . Í I B é a p e n a a • q « » a -
Lto casta am annanoi^ da «iaoa 

iiaata aeeftaw I » « " • 

L A S A I S O N 
oenciNA dk cosxrn.vs 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s a 
m e n i n a s 

PREÇOS BÃBATISSIMQS 

C ó r t e cBpecia l , e l e g a n t e e 
na u l t i m a inoda 

Rua de São lenta, 14 
Henrique l í a m b e r » 

OPINIÕES 
AUCTORISAOAS 

ÍCGS 00 M ) 0 QÜE EMALTEOTW 
VIRTUDES DE M MEDICAMENTO 

CELEBRE. 
Entre cs Meinbvoa da Profissão Medica, 

cuja coníiança nos lioura, cabe-nos apresen-
tar aqui dois testemunhos notáveis de co-
nhecidos Facultativos do México. 

Pianos novos 
allem&es, dos mais modernas, cordai 
cruzadas, mecliai.lca a repetlçlo. Ven-
dem-se com grande reducelo no» pre-
ços devido í alta do camliio. tlarmo-
niiius com D oitavas, i reglftro», íi>0| 
e em prestações inensaes de 80 a 1008 
Pianos de aiuguel de 15 a 3u». Aliua-
se, troca-se e concerla-se, Casal , l .uc-
cliesl, a rua Jos) Uoniíaclo, 4'»-A—S. 
Paulo. 

D o D r , J o s â d e Ia L u z T o r r e s , M e d i c o e C i r u r g i ã o d a 

F a c u l d a d e d e M é x i c o , A c t u s i m e n t c M e d i c o E x p s r t o c O i r e c l o i 

d o H o s p i t a l d e Z a c a t c l c o , E s t a d o d e T l a x c a í a : 

"Tendo usado da cxcellente preparação "Pilulaa 
Rosadas do Dr, Williams" para alguns doentes, dnrunto 
o tempo que estive n'cstc Hospital, i-into-mo obrigado 
a dar minhas sinceras felicitações ao auetor do tão 
benefico remedio. 

" Os resultados obtidos em vários casos de afTeeeôes 
nervosas, como debilidade, impotência, pamlytíia 

Sarcial, etc., cto,, com o uso dasceleorcH Pílulas Rosadas 
o Dr. Williams, me animam a mandar-lhes minha 

sincera adhcsão, auetorisando-lhes quo faeam d'estas 
linhas o uso que jnigarem conveniente, tanto em justiça 
ao auetor como para o bem geral da humanidade." 

(Assignado) DR, JOSÉ DE LA LUZ TORRES. 

Com a notável opinião do Dr. Lapponi, 
Medico do Sua Santidade o Papa, o outras 
grandes auetoridades da Europa e America 
eni pról das 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pallidas 
nos ó especialmente grato «juntar a essas 
provas locaes da profissão o bom acolhi-
mento merecido ua parte do publico. 

D o Ü r . A d o l f o H i n o j o s a , q u e E x e r c e S u a P r o f i s s ã o n a 

C i d a d e d e M i e r , E s i a d o d e T a m a u ü p a s , o n d e t e m E s t a b e l e -

c i d o u m a C l i e n t e l a e R e p u t a ç ã o I n v e j á v e i s : 

" Soíh-endo eu mesmo d'uma terrível Xe-Talgia quo 
nem cu nem ot raeus collegas pudetnos cui ar, qniz ex-
perimentar os ]')!•' íençõc.s que dizem ter as Pilxilas 
liosa Ias do Dr, Williams. 

" O s meus cálculos sobre o resultado do remedio 
não chegaram á altura do v.-sultado obtido, e o allivio 
foi immediato o cffieaz. Com o meu restabelecimento 
voliou-mea tranqüilidade e socego que ha tempos eu 
havia perdiilo. 

Desde então tenho receitado as Pílulas Rosadas do 
Dr. Williams em casos idênticos assim como em outros, 
ta< s como Dyspepsia, Indigestão, Anemia, etc., com 
resultados oltamente favoraveis, Entre e stes últimos, 
conta-se am dysnoptico que solíi-ia havia quinze annos. 

" Podem V. V. S. S. lazerem d'esta carta o uso quo 
lhes convier, pois não ó um favor solicitado, mas uma 
homenagem muito justa e espontânea ao mérito d'cste 

-parado." (Assignado) A. ÜINOJOSA. 
O m o r i i o d ' o s t o f , r 3 " d o r e m é d i o o a r a o S a n g u e í) o s 

N e r v o s terr, s i d o r j ^ n i o n s t r s á o fim müHarea tio curai, em 
c a s o s du D e b i H d a d e inervoos , viril o m u i o u l a - ) . A n e m i a , 
Rhaumatiarr .o . , P s r a i y s i a P a r c e l , 4 t a x i a L o c c m c t e r a . l m -
p « i e n i l a c. l^aat lvc , o -;m o u t r a s m ^ i t e e d o o r ç e i s m e r . o r o s . 
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INK 
ILLS 

P O R . 
A k u a 

n o w . •v. u c. • <:. \ f* «.-> t 

A m a i o r c x p o s i ç ê o v e a l i s z ô a a t é h o j a e m S ã o P a a l o 
T E B E C H S ! « - R i í ) . I8Í4CH S O " - ! ? 3 - E « 1 3 - P L L Y E L - . 

iUSASON At H^^LIN 

C a s a B e a í h o v a n 

ml. 

V e r •lerr-s ' ; s ó m s n t c o m : o t o s r -9uao3 o o j a « 
vo lucro s s t á i m p r e a t o t . n e n c a r n a d o s o b ' o pape l c a r 
r i - . - ; . 

NUMino 

O H I A O T & P ' ' : ^ & ' J Q M ? , 

Rua de São Bento, n. 2 0 
G r a n d e e n i n o r í o tle I n s t r u m e n t o s , mr .s icaF . l i v r o s ile i n t e r o a s c m u s i c a l , c a r t õ e s p.-stucâ etc . 

T I M I I I H a r l i g i i M il«- | » r l n » « > l r n o r i l < - n i 

• • O F l i i Ç O S a i t ^ i O S D E A C C O S D O C O í 0 C Ã J 3 1 9 9 # 3 

P e ç a m o s c a t a l o & o s 

L\í»0RAT0RI0 
Dir»rtor '> ps.a o u-<i ' < cs|i«!.fleo «I** X.VIZ C A R L O S <"<u'ra a soli-

tária, uti i;n • jijpr outros vprnn's '|Ui* s". » ft i'.i'isn dr multas rrrer/niilail^s 
la«s ramo. ataijues, vertlucn». atoruoajOeii. eq|âo* ou u i u c i i e th! vomite* 
Pom RT'"tr''i 'IP p-tomn '0, A; v / c * run 'nsllo p oulras \ 'ZPI roni fomr* In^a-
rlavPl, Ira/pndo >1 arrh- a rom parurerlmrulo ila vlsla c rouros dos ouvidos. 
As S'IÍ. :»I as :le qualquer Mparle ou vermes -.to expeltldei ro.n este pspert-
co, l e ii vasroVjs-lo c misturado 00:11 um pai.Io par.i levantar o do ' u n l o 
do vidro e Ifla o cl:r<rt irlo. 

t i r n n i l u i l r i i o ^ i í » «!«• I O ' I I I M I H | > I * F | i i r i u l o n i l o 
X j i i X z C o i - l O a 11,1 r n i i i f . r l i n » , r i l l i i i «V < on»|». 1 i-lll 
S I I I I I I H , I I I « l ' l i i i r n i < « « - i i t 4 ' « > I I I I I I I > O . - — — 

POLYTHEAMA 
£u.x>reaa J . Cateyasoa 

íOJE s " u ; £ v d 8 e t U HOJE 
Grande e r ar indo espertaenlo 

| l > i ' o f t r a m i i i a m o n n t r o 

ilréa da nova eoBpanbia 
i-Ki-l A f i p l a n l 

Celrbres^daetlltUs Italianos 

r i o L t - o n e e L l l t a n l 
Afamado» fymoaiUt aereos 

I l r l a n p e 
Cantara fraaeeia 

l c . C h a r l e t t y 
Cantora de j e a e r e 

Jeiral* artistas deita Importante 
• nutaerota TROIIPE 

f o ç o i e h o r » i « e e s t n m e 
R i o ha aenhti 

t u * • -

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia Taveira 
Be Theatre da Trindâdt», d* Llsbôa 

U l t i m o » e s p e c t a c u l o s d a C o m p a n h i a 
HOJE—Sexta-feira, 13 de outubro de 1905—HOJE 

Primeira repres™tai;io da pspsrtârulosa revlsla üe arasteclmentos e cos-
tumes portufjupzps, em 8 actos e I I quadro^, dr -Ksrulapio e C a r a c ó i s ) 
E d u a r d o F e r n a n d e s e C r a a M o r e t r » : musica de CVHIACO l)E CAHI)0>0, 
coordenada pelo maestro L . FILUIKIHAS. 

TOMA PARTE TODA A COMPANHIA E O CORPO DE BAILE 
p e r a o n a g e n a I I I O H v n l n a r l m 1 1 

eenteeelonadoa sob a d i r te r le de primeiro COSTIMIER C A U O I CO: 
Scenarlot completamente novos dos dütluetos •eenorrarhos 

Eduardo Machado e losd de Alme da 

A S E S P A D A S ELECTRICA8 ! ! f 
Crande btlalba na 6aal de segundo aeto 

D e e l a m b r a n t e a l a t p « N I M 4 a A . T a v r l m 
M f M d o m n a i e a l d e ! • « * * • P l l ( n e l 

CHA1IT DO mim 
Palpites papa h o j e i 

8T8 78 

130 30 
067 
247 

67 
47 

ZiA V E I . O C E 

\ a w * a z i o n e i t a l i a n a a \ a p o r e 

O voto e expandido rapar rom 2 h lir->% 

I T A L I A 
«ahtr i de Santos, no dia 4 e do 

Rl>, :ia dia 5 de noVPmt>ro, provimo 
futuro, para 

ÜARCELOXA. GEMOVA e XAPOLES 
E-l» vapor, sahido dos estaWr>s aa 

I l i l la , em Jnlho provimo nassaiK tem 
as mate modernas e aperfeiçoadas ac-
r « « e d a r " e s para pas«aj> iro» de <"as-
te e de 3" r i a s * . 

Tem cabinas de luxo ao preço dc 
franeea 3 7 » , [ ara duaa pp<»'<as, 
e, cabln t de 1* classe para uma v> 
pes-fe a francos I.1V) e rraneos t . n o . 

O coatorto à l ordo é eznal ao que 
se e u e « m a soa gr.iud-.t f rausafant i -
cos n n i a carreira en'r» a Eu-
ropa e ot Eata<ta-ffotd*i da America 
da Nana. 

lalMmaçAea. 
tgealet «e-

I TROÍT, ». 
a. t . S a a . 

C o m p a n h i a d o V a T a g a ç l a 

TRlZElilO DO SUL" 
V a p o r e s a s a h i r 

S a t m r a o . . . 
Orlou. . ». 

ir, de outubro 
fi de novembro 

O esplendido, novo e rap 1> va-
por nacional 

J ú p i t e r 
DUAS IIELICE3 

sahira de Santos eaa I * J e nntabrs para 
a . F r a n r l a r n , I t n j n l i v , 

R i o U r a u d e d n S u l , M o n -
l e s l i l t o e I l a c a o e - A I r i M 

ipcrtemlo rara» em fraüsfto par i 
Pelotaa e Porto Alegre. 

Para frete», passatens e mali h>-
formaçAat cem oe a/estes 

S. Paalay. largo da Oavtdat, > 
Mitos r m 3 . A l o r t o . U t l * - « t 

* J a Í M N b i m é t à l * a â m m 

H a n 1) n r g - S f t daun e r l c a n l s o l t e O a m 
p f ü c h l f T f a h r t s - O e s a l l a c U i f í 

V A R O A S S * . SAHII 
San ITtcolfta, J*i dr oiitobro 
P^rn^m^Tico. s d** novembro 
Aaancion, t« de noveml ro 

(I pni*ele allemli 
B A H I A 

Capitio. J I n h n 
Sahlri no dia 14 do corrente, para 
R i o , B a h i a , L i s b o a . 

UnVi, Rottordam 
e l a m b a r f g 

Commun : *amos que os pre.;o» dal 
p»i«afens >le l l c 3* P I I»I eatra 
Santos e Rio Foram reduzido! a »if 
e SOJ respectivamente. 

Preço das p a « * j e n s de terceira 
clasae, para l.isK>a, I S S S O O O r^H, 
Inclutnilo o Imposto. 

Todos oe paquetes d e 4 a Companhia 
slo pfovido* com o» mais mod-rnos 
mettioraineiitos e off-r cera, portant\ 
e maior conforte aot srs passageiros, 
tanta de 1* como de r classes A bor-
do de Iodos os paquetes tm medico e 
criada, assim COTIO cozinlieire portn-
n e x a até Portugal fts pawajeas da 
toda* a t e t a s a n tnetaem Tinta de saesa. 

Para fretou, passa^eos e mala ia-
" eom ta 

L A V E L O » 

JaTlSitzinne IlnUana i vaji tra 
o VAPOR 

DOU D! ( U 1 I M 
Sahir* de Santos lio dia 13 deoutu< 

hro. para 
l l n r c i d i i i i n 

( l e n e v a 
e \ a | M * l e » 

Terceira nUne. I V) íranços 
V i a j e m r a p v i a em 1 4 dlaa p a r a 

O e n o v a a l a p t U a 
M a e vo l ta . 2 0 * ( , « a n l a i l h , 

A passagem de volta e valida lamt«aa 
para os raporea da • NartgazloM l ie -
nertle ft j l a .u—rior lo A 

«ehmidft * Troai 
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Uma bòa Constituição. 
As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidade* 
as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficacia como reconstituinte a legi-

Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos ae 
soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

i de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
j j constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 
1 natural de administrar na infancia a legitima Emúlsão 

de Scott. Ê o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O P r i m e i r o 

i imitações são oarac a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
S C O T T & B O W N E , # C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

N i o c o n f n n i i r o 

VERDAIEIRO 

osGET mres 
REVELA 
ucuniMumPiuir 

MEDALHA M OURO 
l i Ewslçii H u m , 

ét 1100 
AGENTE GERAL: 

I. UORIEZ, 69, F».M* MlligglIn.HRU 

Pensão Allemã 
i t t i s i ratr u n r i u i u 

uuz SPIESS 
Almoço, das 8 l i í 4 1 hora.—Jantar, das 3 t i» l i S horas. L i n H n > « -

lf a ioda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratos bem preparaias i v a r l t l t * 
UK00, com mela earrafa de vinho especial. i*XK>. 

Todos oo rfios um prato oapeolal 
V1NHOM ZS U C 0 B E 6 F I N O B l CERVEJAS EU GARRA?AS S C U M 

Serviço & 1* « a p t o d* primeira ardem 
Vales para 80 reíelçOes, 871000. Para luteraos tem 17 quartos raoliiliados, 

por 1001000 até liiMJOO por mez. externo. 7i)|JJJ par mez. D.aria, 6UDJ. 

RETRATOS 
__ Ao fim dc vulgarizar os seus esplendidos Hetrêtos ao lápis ile cnrvüo, 

a S O C I E D A D E AnTisTir* DOS R E T R A T O S DE P A R I Z , forá A coda Le i tor c Subacr iptor 
d'este Jornal um Re t ra to Artiat ioo do tamanho natural, 40 por 50 centímetros 

em lmalo e de* perfeito senielhanço A B S O L U T A M E N T E P O R N A D A , com a 
' condiçíio que o destinatário de tíio bonito Retraio nos recommcnde nos seus 

. pnrciitts e nmigos. Biislii escrever o nome e o endereço ntráz da photogrnpliin e mnndol-
a pelo correio juntamente com o presente nnnuncio, oo Senlior TANQUkllIiY, Director, 
2 2 , Rue de T u r i n , Par ia (França). Esto offerccimunto extraordinário níio será valido 
senão por 20 dias, contados dn data d'este Jornnl e somente por um retraio para endn 
familin, Como garant ia do sua lioa fé, o Senhor TANQUUREY se comprometia formalmente 
pagar a quantia de M I L francos em proveito deum Hospital d'essa cidade no nn«o em que a 
SociEtiADF. ARTÍSTICA DE RETRATOS não llzer o dilo Retrato gratuitamente no prazq.d'nm mez. 

PAUIS (FraiM) 
HOTEL FERRAZ 

38-
( P o r t o c! 

R n Homolin - S t 
n r a t o i ) 

Recommendavel por a u situa* 
ÍBlo, aposentos, tratamento • mo-
icidade de preço*. 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, ehapées de sol ® perfnmartas finas 
ULTIMAS NOVIDADES 

F r e ç o s d© 
ULTIMAS NOVIDADES 

P r e ç o s d© occas ião 

PREGO FIXO 
R U A DE S. BENTO, 4 1 R U A D E S. B E N T O , 41 

F O E H E T I M (30 

PONSON IV TEMIA IL 

0 EMÍLIO DO MOINHO 
CAPITULO LXIV 

Lourenço, depois da sua chegada, 
n l o deixara de trajar o uniforme. 
A l>m disso, n l o lhe parecia de lodo 
mau apresentar-se assim ao sr. lou-
va I. 

Este teve nm presentlmento quando 
Tia a carroça parar & sua poria. 

—Este raro Loiseau, murmurou o 
usnrario, nüo perdeu o tempo, t>em 

liesreu para it ao encontro de 
Loureuço Tlercelin. 

Lourenço apeou-se e prendeu a 
égua 4 arfola de ferro que havia ao 
p? da poria. 

Depois entrou em casa do usarario, 
que encontrou rio patamar da escada. 

—Creio que è o sr. louvai, disse 
Cl!*-

—Sim, senhor. 
—Eu, disae Lourenço, rhairo-me 

T:erceiin e desejava falar-lhe. 
—Muito bem, disse Jonv.iI. 
E abriu a porta do seu gabinete. 
Lourenço entrou primeiro e sen-

ttb-ae. 
Estava morto soeegado, o que algu-

ma eeesa inquietou o sr. Jouval 
—Senhor, continuou elle depois do 

p a r a rio feeuar a porta e ae sentar de-
• M l f deite, é provarei que 

—üli l 
—As coutas quanto mais depressa 

se fazem melhor, nlo i assim ? 
—Também sou dessa oplnllo, disse 

o sr. Jouvnl. 
—Sou llllio da sra. Snzanna, a mo-

leira do llamo de Amor, continuou 
Lourenço ; salie de certo a historia. 

— E ' verdade que sei. 
—A ama que me criou pregou uma 

mentira, o marido reforçou-a, e meu 
Irm.lo collaço é um Impostor que to-
mou o legar quo me pertence. Creio 
que salie todas estas comas. 

—Só as tel ha alguns dias, respon-
deu o sr. louvai. • 

— M o Importo desde quanda as 
sahe ; vames portanto,ao que Imporia. 
Os baldios de soldado fazem que eu 
nHo perra tempo na estrada. O sr . 
emprestou quinze mil francos a Mi-
guel. 

—Vinte mil, disse o gr. Jouval. 
—Venho pois torna!-os a minha 

conta. 
—Ah • »b : exclamou o usnrario. 
—Mas, replicou Loorenço, n.lo obs-

tante ter andado longe destes sitlos, 
conheço alada bem toda a gente. 

—E entSo! 
—Sei portanto o que toda a gente 

sabe : que o »r. louvai é um graude 
espertalhJo. 

—Espertalhão, nüo digo que n í o , 
disae o nsurarlo sorrlndo-se, mas sou 
homem honrado. 

—Nio digo o contrario; mas s.lo eon-
sas que andam multas vezes juntas, a 
esperteza e a honradez. Em todo o ca-
to, o sr. é espertalhão, IA Itso é. 

—Mas que tem Isso I 
—Aposto que o l o emprestou o di -

nheiro a Miguel sem tomar Ioda* as 
pfcrip^ î. 

podia exlg r ama h j -
» M i n h o , visto que Mt-

—Como salie Isso 1 
—Unia caria e m i j u e e l l e lhe refere a 

verdade c confessa ser lllho de Bru-
larl, e ulo do fallecido Joolto Tierce-
iln, meu pae. 

—Mo digo o contrario. 
—Pois bem, continuou Lourenço 

mostraudo-se resoluto, deve compre-
hender que eu n lo tomo a meu car-
go a divida de Miguel sem que o sr. 
me entregue essa caria, que é docu-
mento das mentiras delle. e ao mes-
mo tempo da minha legitimidade. 

—E' multo justo, disse Jouval. 
O nsurarlo fizera o segninle ralrulo: 
—Lourenço raz-me uma obrlgaç.lo... 

Mais dia, menos dia, o moinho é [ro-
Tftvelmente meu. 

CAPITULO LxV 
Lourenço rontiuuou : 
—O sr. Lolseau disse-me tudo. 
-Disse- lhe Indo ? exclamou o sr. 

louvai franzindo o solr'ollio. 
—Secundo parece, o sr. louvai e m -

prestou dinheiro a Miguel por duas 
vezes. 

— E" verdade. 
— guando lhe emprestou a primei-

ra qnaritia, obrigou-o a escrever a 
carta em que J& lhe falei. 

— E enlüol 
— Quando lhe emprestou a segun-

da . . . 
Lourenço parou. O »r. lotival ficou 

um lanto atrapalhado, dizendo de si 
para sl que Loiseau tinha dado de 
mais i língua. 

— Ah I disse Lourenço, deseo'^*, 
mas é preciso falarmos claro. >tgue ! 

ficou desnorteado quando Voube da 
Minha volta. 

— Se lhe parece, « ü s e ingenuamen-
te • sr. Jouval, os*, n i o havia razlo 
para Mso. . . 

— Feiamente • velho Brnlart tinha 
mais. «angue frio. O tal Iratante fez-

e 

— Ora essa I E o sr, lambem o sa-
he, porque obrigou Miguel a escrever 
a outra carta. 

— Aquelle Lolseau ô um fallador 
Insuportável! murmurou Jouval um 
pouco despeitado. 

— Deixe-me dizer-lhe uma rousa, 
replicou Lourenço. tillie que eu ouvi 
os dous tiros que eram dirigidos con-
tra mim. 

—Ah ! exciamou o nsurarlo. 
—No dia segninle Jâ eu salila tudo, 

e tinha a certeza de que fóra o meu 
supposto pae que me fizera aquella 
grarluha NSo tem, portanto, que se 
queixar do «r. I.olseau, porque elle 
6 sen verdadeiro amigo. 

—Sério ! disse com ar de es<-arneo 
o sr. Jouval. 

—Pelo menos trata com diligencia 
do que Interessa ao sr. Jouval. 

—O que quer dizer Isso t 
—Outro qualquer ter-me Ia dito: 

• Pague os vinte mil francos e ser-lbe-
•1o entregues as duas cartas*. 

—E, entSo, que disse elle t 
-Provou-me que aquellas carlaa ti-

nham lambem seu valor, e que era 
justo que entrassem em couta. 

—Ah I elle disse Isso ? 
—Disse, e eu concordei. Uma por 

outra, as duas cartas podem valer tias 
dous mil e qu)n> entos francos « d a 
uma. Sito, portanto, mais cinco mil 
francos % accrescentar. 

—•«'ols seja assim, disse o sr. Jouval, 
Vie via augmentarem-se as probabili-
dades de lançar um hello dia a* gar-
ras ao moinho. 

— S í o portanto vinte e cineo mil 
francos, que lhe devo, eoBtiBdon Loa 

— EntJo reconhece • 
— Ora essa ! 
O sr. Jouval levantoo-

leerrtorte 
«ae Mvia 

— Agora aqui estilo as duas car-
tas. 

— Magnífico. 
— Pelo que vejo, ullo teremos dlffi-

culdade em nos entendermos. O sr. 
passa-me uma ohrlgarllo por um an-
uo, em que se Incluam j a os juros e 
a minha commlssDo: seis por cenlo 
de juro e dous de comnilssllo, 6 ba-
ratissimo. 

E apresentou a Lourenço uma folha 
de papel sei lado. 

— Sr. Jouval, disse Lourenço sor-
rlndo-«e, desla vez engana-se. 

— O que I exclamou o usnrario, 
que Imaginou que Lourenço nlo con-
cordava com o jtiro, entüo acha caro I 
O dinheiro é raro meu rapaz, e o au-
no foi m a u . . . 

— M o percebeu, sr. Jouval. 
— E n t ã o . . . 
—Ouça, replicou Lourenço; minha 

mie tinha dinheiro para empregar 
Bem sabe que quando se tem fazendas 
e se nlo é desperdiçado, n.to se gasta 
tudo quanto ha de rendimento. Meu 
pae deixou menos ma fortuna, mas 
nestes quinze annos minha mie quasi 
a duplicou, e temos feito economias. 

O sr. Jouval estremeceu e olhou 
para Lourenço com ar espantado. 

—Ha trea semanas tinha ella levado 
ao tahellia? de Jargeau uma quantia, 
pedindo-lhe que a empregasse em al -
guma hypotheca. 

—Ah l disse o nsurarlo, que eoaae-
çava a perceber. E chegou a fazer-se 
a hypotneca I 

—Ainda nlo; por Isto minha mie , 
qne sabe de qoe se trata, deu-me uma 
ordem para e tabellllo. 

0 »r loa vai remexia-se na cadeira 
como qualquer slbylta aobte a tr l -
H ' 

t o tabellllo restitola-me e dlabet-
ra, a c e m e c a t o a Lourenço. 

A» ~~ " ' " ^ 

genle do campo. Os tabeliiles tinha n 
sempre o cuidado de derlarar nas 
«scrlpliiras que os pagamVntos se rea-
llsariam em dinheiro d? contado. 

Hoje, porém, a nota de cem francos 
e a de mil francos circulam sem dlf-
flculdade. 

lia banqueiros em Chab au-neuf e 
em largeau, e alé as estaçfíes do cor-
reio menos Importantes fazem ás Tezes 
negoclaçfles nesta esperle. 

—Conte, disse friamente Loarenço. 
E espalhou as notas sobre a mesa, 

e lançou m i o as duas obrigações e as 
duas carlas de Miguel. 

O sr. louvai estava t io espantado 
que nlo oppoz nenhuma dificuldade, 
e Lourenço melleu os papeis na algl-
lielra e levantou-se. 

O sr. louvai contou ntachinalmenle 
com a vista i s notas ; eram vinte e 
cinco mil francos, que para elle signi-
ficavam o anlqullamento completo das 
suas esperanças em rrlaçlo ao Ramo 
de Amor. 

Deu um grande snsplro vendo par-
tir Lourenço; mas quando este tran-
spunha o liminar da porta segurou-o. 

—Oae mais temos I disse Lourenço. 
—Creio que n l o vai entregar as duas 

cartas naa mios da justiça, disse Jou-
val com a voz abafada. 

—Socegue, disse Lourenço sorrlndo-
se. Eslas consa* n l o devem passar da 
família. Bõas tardes. 

E Lourenço desceu, desprendeu a 
égua, subiu para a carroça e tomou 
em dlrecçlo ao Ramo de Amor, onde 
Miguel enntlnaava a cozer a bebedeira, 
sonhando que Unha casado com • 
Grllto. 

CAPITULO LXTI 
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g#rt* <fe M A bt l i t^cl f i , w t t por i 

MinMl í i é A íofto. 
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—Que diabo me poz assim I 
Dirlglu-se par.i a porta e ouviu por 

baixo uma bulha de vozes. 
Eram os criados que estavam 

celando. 
Miguel desceu, 
A molelra estava assentada ao pó 

do lume conversando com Lourenço e 
Noemi. 

Ao sentirem o passo pesado e des-
egual de Miguel ao chegar à porta da 
cozinha, voltaram-se para aquelle lado. 

Todos três tinham o mesmo semblan-
te sereno que na vespera lanto exas-
pero causara a Miguel. 

Miguel d'esta vez n l o estava enco-
lerlsado ; estava como que embrule-
cldo. 

—Que horas slo f perguntou elle. 
—Slo oito horas, respondeu Noemi. 
—Apanhaate uma l>4a cabtlleira, 

disse Lourenço. 
—Foram aquelles marlolas de Fer -

roies que me fizeram beber e me tol-
daram, respondeu elle. Entlo n l o ae 
janta hoje f 

—Quando qulzeres. 
A sra. Suzana fez signa! a uma cr i -

ada, qu» tirou logo a sopa e a trouxe 
para aquella pequena casa contígua 1 
coslnha, que servia de easa de jantar 
aos donos do moinho. 

tflU 

Miguel aentou-se 1 mesa. 
E<tava ava por tal f/irma ainda transtor-

nado pela bebedeira, qae n l o disse nem 
palavra, e pretextando ama dôr de ca-
beça, levantou-te pouco pepols e foi 
tomar ar para o pateo. 

Havia doas dlaa qne a temperatura 
estava multo mau elevada, 

Ka • Inverno te detpedla. 
fevereiro. 

• a Loira en-

carecendo 
Eram Una 

Começara o degelo, • a Loira « 
(reatara de repente. 

Miguel M tenlar-ee e a a a banca 

Um dos moços dl/Ja: 
—Nlo me admiraria que o Lolre 

bordasse no Vai. 
—Isso lambem pouco nos IqiporU 

nós, dlase uma criada; por mo1 

graude que seja a cheia, nlo I 
chegar c l em cima. 

—E' verdade, disse outro, nlo 
mos nada de que nos reeelarmos m' 
se o Lolre Inundar o Vai. o a u a ° « 
desgraçado e pouco haverá que faz' 
no moinho. 

—Nem por Itso a patr/la ficará « 
ruiuada, disse o moço: ; l o e diuafl 
n lo faliam, e a prova é que ainda I 
mez passado a sra. Suzauna qnU P 
a render uma l>Aa qv.tutla. 

EsUt palavrat fizeram eslremtn 
Miguel, qae prestou maior a fe ' " .™; 

- O r a . que estlo von-s a Jizer 
disse um abeglo . O Lolre sa ehti 
é verdade, mas Uso aconlece todos 
annos por este tempo. . j 

—Mas, n lo obsUute Isso, o sr. L» 
teau, o ofllclal de dlllgeneias. q u e i " 
muita eousa, contava esta M.ant» q 
o jornal dizia que a cheia era j * 
grande para o lado de P W J . 

O nome de Loiseau despertou ai» 
mais a atten?»o de Mlgnel, qu» 
lemhrou de que fí>ra elle q u i " . 
madrugada, o conduzira para e»s»j_ 

- E - possível, disse uma daiicrtaa 
que saiba multas cousas o Ul » 
seau, mas n lo gostei nada l ' 1 " " 
vl entrar a q u i . . . —zMti 

- O r a , n lo digas tolices. resp°» 
o al iegio; elle n lo velu par»> M " 
nenhuma penbora; velu trazei • 1 
Miguel, que vinha embriagado, e ia 

falando 
Lourenço-


